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S· OBRÉ 'a .in(iustri8llização do AI­

garve, ,fez Il'ec�temente 1JSO,
da palav'm na Asserrnbleila Na:ci.o-
,naI o Isr. ,eng. Leal de Oliveira qUie
'a ·oerta.8IltuIla afirmou:

.

;; I «São jã IUg1aIles 'comuns a:s afir-

! I mações ;t'endenJt:es a demonstréllr não

� !
só a maxim�ziação urbélllla e indus-

... � triJal das :regiões qUe englobam Lis-

� I boa e Setúbal que ,cada vez se dila-

• � tam mais, como téll'ffioom os dese-

i ¡ir ••••••••••�•• ��••••• �i¡ ¡ •••••••••••••. i qui�íbrios ou distolrções que �e agra-

... i. !! vam l1!!lJS regiões em ,c,rise, nomea-

� :ii. d!IJmente no'S di'strltos de Beja re

JI , -F8Jl'o. O próprio rellll1:ório do III
jill jjII Pl>aD;o de Fomento jã aqui citado,

I I léIIllalisou re demonstrou 'ais «�nca-

� � das disparidooes regiO'lllaiis e,xisren-

JI JI! tes no contill'en·te português le o seu

jill � agrnv·aJllIento no úLtimo decénio».

I I ]'J, portanto, desnecessãr.io aqui re-
jill

"' peUr os índioes demonstrativos de

� i tal 'estado de coisas.
= li «,Barece�memuito necessávio Ipava

� I o desenvol�mento das regiões do
... iii! Sul do Baí,s ,a 'Ínstruação de uma

i � indústria de arvanque - oatalíti-
• Ii! ca - que po'SBa promover e esti-
� I mula;r a instalação 008 que 'sõzi-

� ft nhas', não teri81m possibilid�de de A O ser recentemente exposto na.
I"': "". Assembleia Nacional o proble-
� I o f1azepem. IDstou certo e conscLen-

d d'
. .>_" d t-"'-

JI! lJ te de qUe,1la1 indÚls,tria ou co¡npl>e- ma a �spanUÆ.lAke e cus os .......

� �, xo industrial, V1erdadeIro pólo de energia eléctrica em vários pontos
iii iii 'desenvol�mento <regionélll, lenvol",e do PaÆs o deputado algarvio sr.,
!!: . ,<' � � dr. Jorg'e Augusto CorrDhn expri-

�iiI!l"': J����:o:a:�II:���...�",,:.:��_��,.�,�):.K'�;:'tII�:I!� Illa sua dnstalação problemas de �.w

... ; extTema importânoia 6 gravidade. miu algumas considerações, que

Chegou o Carnaval e há sempre quem descubra maneira de se di- Os meioo fiIllMloei,r'O's e humanos parcialmeme nos permitimos re-

L.:::.:::.:::::':::':':=':":'::�,J i,F@N?4�II¡¡¡¡lmM1Æt �;::=,cl:::�,!;::: P'�,!::'.�o oom amai.,

FOI FRSTIVUIRNTR INUJr.�UD4li _'I¡t�_I'1
",-,,-,,-,,---,,_...,,-,,_,,-,,_._--,,_....

A �Ui-EL£CTRIC� Iljlfk�JM.
NO AZI'NI-IAL NOYO CLIMA DE GUERRA

NA INDOCHINA.

ANO 14.0

TAVIRA
NO CAMINHO DO PROGRESSO

S'ERÃ bom lt1unoa',esquecer que a esperança œemove céu e
terra, ,E se ,vevI'a 'e céu não fariam removidos relati­

v�ente a Tavira, no qUe concerne ao desejado-prcg'resso de que só o turâsmo senía o

veículo, pelo menos se verif1ca ter sddo bom esperar sem desesperar.
.

Chegados ao ponto em que fortes correntes de hábeis 'empresas lígadas àquela índús­
te-ía !'alnç'araan uil? olhar dnberessado para o areal doirado da ilha e pæra a �deal cong're­
gaçao do amoíente «ser,ra-mar-clirna-IoClalização» de toda a faixa Iitoral do concelho;
em que a ceíação d!e uma Comissão Regional, formada no Distrito corn gentes do Go-
verno, paæece v.tr a sígnrñcar um.

'

mæíor Ie mais 'equrttaJtlvo aproveita- to da exploração das águas da

Il!ren�{) dos v>a:lor�� >Il�tUTai,S d� P.ro- «Fontinha», embora nos pareça al­
vmcia: em que ja nao haverá des- go demorada, é uma realídade, Fi­
p�chos nem ,pedidos de desafecta- carão 'a ganhar, o local, com 'o con­
çao de 'que depender; 'em que' se re- sequente embelezamento, as 'I'er­
eonheoa o, esforço despendldo pelo mas de Santo António com uma
dr; JOTge COI'Teda, acção que, de 'en- exploJ'ação mais conrvend'ente 'e afi-
tre todas é de justiça añrmær-se 'll!all a 'oidade

'

ter sido a'mails frutíñcaœte: chega- Mai's além' junto a Santa Luzia

do� portanto aí e ao linido dos de- o aldea:ment¿ das Pedras d'EI-Rei:
sedados empreendimentos turisti- vai justifiœndo harmoniosamente a

cos, poderão os tavIreIlJses entree- escolha do local 'e o interesse que
¡'har�se de certo modo satdsfedtos e t,ais empreendímentos (quantos
reconhecer q.ue, de facto, chegou a mais, melhor) -possuem no enqua-
hora de Tavlrra. drarnento da região tavãrense.
Chegou a hora de 'Davlr'a aãínhar Junto à estrada ínternacronal a

con: 'as ,�estantes regiões, 'estas hã 2 quilómetros da cidade, 'a Qui�ta
muíto ,trll>hélllldo uma Ise:nda de pro- das Oítveíras, mercê do espírito de

giresso que '�he. tem ,�do negada, ínãcía.tíva do dr', Luí's Oerqueíra f'ol
por círcunstâncíaa várias. Chegou um dos prímeíros centros a 'captar
'a hora de 'sabermos que 'a cidade, 'a atenção turística . Depoíe das pe­
t?do o C:0,:,ce�ho, de�trro de.um pe- quenas vívendas, acompanhadas de
nodo minamo de dois a tres anos, actividades díetractívas de certo

estéllr� ,tão diferente o0!ll0 nunca se ínteresse, alí começou a surg'Ílr o

poderla esperar, no tooaæte, princi- Eurotel de Tavira. Este sólido blo­
palmente, 'ao seu

_ n:ovimento hu- co de 4 pisos, com 'uma pamte já 'a

�no, 810 seu con;erC'lo, ao seu pró- funcíonar e uma segunda fase 'em

prro aspecto, Vejamos como: activa construção, é uma inovação
A projectada estância termal a em Portugal, no ramo noteleíro, no

edificar peíe, Federação das Oaixas sístema de propriedade e explora­
de Prevídêncía - Obras Bootaís, ção. A construção é vendida em

na Atal'aia e com o aproveitamen- (Conclui na 5 .« pági!'a)

por Luís M. Horta

Tavira

e a sua

bela ria

numa

tarde

calma

FESTAS

DE CARNAVAL
NO ALGARVE

LOULJ� Vila Real de Santo Antó­

nio ,� Móneærapacho celebram a

partir de amanhã 'e durante os três

d!i'as da praxe aJS suas festas de

Oarnaval, conetítuídas por anima­
das batalhas de flores 'e badles noe­

turnos, que à nossa Províncía tra­
zem 'sempre número apreciável 'de
Vlisitantes.

O AZINHAL, populosa i¡¡;ldeia do
'concelho die Oa:stro M'alrim, V'es_

tiu illa 1JaJrde de domdngo iéIJS suas

melhor,es �a;11éIJS rP'a;r,a a ,oelI'imónia
da inauguração da .J:uz eléctrica,
que ali l;evou 18Jrga.s eentenras 'de

pes.soas dias tel'il'ias �zilll!has, 'as

qUiais dUI1éllntJe todo IO dia lhe em­

proosõaram eXJtmaordin:áTia anima­

çãto. Plresrentes, ItlaInbém, centeni¡¡;s
die lamnih'alenses a¡gora �ad[Clados em
Vila Real de S'éllnto .A.ntónio e nou­

tros pontos do Pws. O lléIJrgo e ruas

pI'íincipa� da ,povoação oocorntrra­
V'aJrn-se ornamentadalS 'e 'com dísti­
cos alus1vos 'ao iffielho�aanento. Das

janelas e vaTéIIlldas de muitas ca­

sas, pendi'am colgaduras, tudo con­

tt:i'buindo péllI1a daJr 'ao ambiente um

cunho mais flestivo. A chegada do

chefe do distrito, dr. Manuel Es­

quí'V'eI, laguardado no llim.ite do con­

oelho, os ·convidados re IR popullação
dirigiram-se para o lo'cal oillde se

encontraVia o posto 'éIIIYéllSltecedo;r de

el1!ergia a cuja lLnlauguração aquella
éIIutor:idlade procedJeu. USaJram então

da palavra, ll'e1!el'indo...se 'ao benefí­
cio que ,constituía lO éIIblliSlÍlecimento
de luz 'ao �nhal, 'os 'SrlS. António
Rodrigues E'stêvão, presidente da
CârnalIla Municipal d!e Oastro Ma-

(Conclui na 5.· pdgina)

N A Indochina, decorre uma das
mI1iÍs gigwntescas operações­

militares dos últimos anos da guer_
ra. Incide, simultân8amente no

Laos e no Cambodja com o prinGi­
pal objectivo de cortwr as vias de
abastecimento do Vietcong e qwe
ligam à rota Ho-Chi-Minh.
Dezoito mil soldados vietnanU­

tas penetraram no Cambodja, en­

quanto ,trinta mil soldados se reu­

niram na fronteira com o Laos.
Deste último grupo, uma parte é
constituída por americanos, os

qua;i.s, ao que pwrece, actuaram ape­
nas como unidades dii apoio e ja­
mais penetraram no território lao­
ciano ou cambodjano, segundo sa­
lientaram os meio's oficiais de
Washington. Isso nunca obstou, po_
rém, a qUe os E-52 activassem os

seus bombardeamentos num e nou­

tro ,país.
Esta of<6nsiva coordenada em vá­

rias frrmtes, coincidiu com o au­

mento de actividade comunista,
(C7onclu1 fill 6.· pdqt_)

A ASSISTÊNCIA
AOS PESCADORES

por Joaquim S. Piscarreta

OS que se importéllffi com o infor­
túnio alheio decerto le'ram o

que Maria de Olhão ·esoreveu, há

Seméllll'!lJS, neste jornal acerca da
morte do pescador Manuel Guede­
lha. E ocorre-nos pepgl.mtar: quan­
tos Manuéis Guedelhas não haverá

por esse POl'tugal fora? Qu,a,nt09',
consequentemente, carecerão de

(Conclui na última pdgina)

{., II. 19/1

• AVENÇA N.O 726

NA ASSEMBLEIA NACIONAL
FALA-SE DO ALGARVE

Foi pedida a

Provínc'la da nova

instalação na

refinaria
* nossa

do Sul
Problemas algarvios
em colóquio

ta coragem, bom senso e critérios
de produtivãdad., económica forte­
':mente equHi'bra:dos por 'crité,r,ios
véllmoom de produtivddade maIS de
ÍJndo�e soc�al ie polítioa, a quem ;j¡e­
'Illha de d,eoidir a I{)oal�zação de iÍIl­
dús-1lrilélJs com os ll'eflexos anúItiplos
que possuem 81S d'ndúsrnélls de ·ar­

Iranque do género diéIJS que rtelI1ho
vindo 'a referir.

«O Algarv'e le 'o lBaixo Allentejo
não se desenvolverão haTrÍlonica­
mente Ise não houver uma 1ndús­
tria ,càtali'sadora 'e que promova a

instalação dM Ill!ecessári�s ra<> aJpro­
veit8lmento d!IJs ŒJ(ltenoialida.d:es. adi
existentes ,e <ainda não a,proV'eit'a­
das. Só um pólo de desenvolvimen-

(C'OIICl," tUI ,J.. pdq'1IIJ)

-,...." ..,�

Em assembleia da C(J)8a do

Algarve foi eleito um secreta­
riado para reœlização de uma

série de colóquios sobre p'I'õble­
mas algarvios.
Do 8ecretariado fazem parte

Garcia Domingues, arabista de

projecção; Leal dos Santos, ar­
queólogo; e o nosso prezado
colaborador Carlos Albino.
Pensa-se que os trabalhos

decorrerão dentro de um clima
de liberdade no tTatamento dos

graves problemas que afectam
a Província, tanto mais qUe se

espera a participação activa de
jovens algarvios universitários'
e recém-formados:

DEFENDIDA A UNIFORMIZAÇÃO NO PAís
DO CUSTO DA ENERGIA ELÉCTRICA

NOTA da redaccdii
,

.
.""- ..

atençãto as pélllav1'as cri-teri'Osas de
V. Ex.", mais, como se trata de um

problema de lelectpIcidade sobre o

qual me debrucei -nesta AlSSembleia
na 'antepenúl,tima ,legi'5¡'atu�a, pen­
S'O que <lhegou a I8iltu� de dizer que
até tenho veI1g:O'IlIha de 'l1eedrLtar a

minha dnrtervenção, e pOdi'a fazê-io,
pOlt'que o problema ISe situa aJbso­
luta:mentre da me,sma forma.
Ora, ,isto é 'e�dente que demons­

tm ou pouca atenção péllffi a 'reso­

lução dos problemas aqui ventila­
dos ou �ntão a Œmpossilbil1dade do
G(1V�
A verdade é que, dada IR 'al,ta dm­

portância do assunto, não pode 'con­

tinu8!r asstm. E V. Ex." dizer que
(C'()IWZui tI4I .... pdqifuJ)

SURD1\- por longos anos, a contro- INFECTANDO A CONJUNTIVITE
vérs1a so-bre a Concordata emer _ ,

giú CO/Jn. a interv.enção do deputado «atitude pOllitica que é dever»? São'

dr. Sá Carneiro e não ma.i,s deixou· a integridade ou os supremOS! inte­
a luz. Já sobre ela pontificou o resses nacionalis afectados pela re_

cardeall patriarca de Lisboa e já se visão da Concordata? A tranSlÍe­

lhe refel'liram sacerdotes, outros de- rência do problema para um clima

putados e ainda homens e mulheres emociO'Ilal (luxúria!) ou para o

ansiosos por manif.estar as suas campo da política-salvação da Pã­

experiências de uma. das mais calL tria sugere-nos crise argumentati­
dent.es implicações do cO!llvénio: a va e esforço de dissuasão: duas

indissolubilidade do casamento re- negativas que apenas contribuem

ligioso. para infectar a conjuntivite aJinda

Debate de!><ejável, mas SÓ possível. endémica em tantos olhos da nossa

em equídade se lhe for garantida terra. '

objectivddade.
A quem aproveita a estigmatiza-- ."."."-" " ..".".,,,

ção dos revisioníst� com grélllldes
ALG.Ol1Vpalavras como «luxúria»? E pOIJ.'- JORNllLuu JUllf,r,

quê mobilizar as opiniões numa

A O ·assumir o comando distrital
da Leg¡ião Portuguesa, enviou­

-no¡¡ cumprimentos o .sr. coronel
José da Glórila Alves. Agradece­
mos.

LOTARI AS ( TOTOBOLA

CAMPIÂO ,�"�"�".,'�"�"." ..,�

HMPRE PRfMI05 GRANDE5
VISADO PELA DELEGAÇÃO

DE CENSURA
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• P Il I M E III A/ C L A S S E

• Quarto Bom oasa de banho
Chambre avec salle de bain

Room with bath r oorn Farmácias

,

FERIAS
e

DE SEMANA
no

ALGARVE
Reserva 6 informações:

RUA GONÇALO lLUUUIITO, 1.
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Intensifica-se o comércio da Espanha com

0$ países do Leste europeu
A crónica posição deficitária da bœlança comercial, para a qual con.­

tribui muito negativamente, a importação de bens de equipamento e

géner�s alimentícios de base; a necessidade de fuga às restrições apos­
tas nos mercados impOlrtadores tradicionais (O. E. E., E. F. T. A. e

E. U. A.) e a premência em escoar a produção das novas unidades pro­
dutoras são os ·principa4s factores que determinam, na Espanha, a pro­
cura dé novos mercados para colocação dos seus produtos.

A Espanha volta-se, embora sem tendência previsível� pa?'a a Amé­

·rica. Latina, para os estados africanos e para o bloco oriental.
As relações de troca com o Leste europeu são, de resto, já habituais,

embora subordinadas àquele plf'incípio da evolução não definida. Esta
evolução, porém, admite uma ressq,lva para a Jugoslávia, em cujo mer­

cado os produtos espanhóis encontram aceitação crescente. Para os con­

juntos wos pavses que oompõem. o bloco, há que referir, nas exportaçi',5es,
a subida de 1,8 %, em 1964, para 4,6 % em' 1966, e 3,2 % em. 1969. POIf'
outro lado, o afluxo de bens provenientes daquele conjunto, c'flesceu, no

quinquénio de 1965/69 de. 1,3% para 1,7%.
Entre 08 principais produtos exportados iJJevem referir-se 08 ci"tr�­

nos e o cobre, os quais ocupam luga.r de destaque; os frut08 de casca

dura, fruta fresca (para a Alemanha Oriental), plásticos (para a Bul­

gária), fios sintéticos (para a Hungria), adubos a/f'tificiais (para a Po­

lónia), óleos oomestíveis e ar,tigos de malha (para aU. R. S. S.), fibr(JJ8
sintéticas (para a Roménia) e sapatos, veiculos automóveis e barcos

para a Jugoslávia.
Nas impolf'tações, os produtos trocados são, fundamentalmente: pro­

iJJutos de carne (da Hungria, Polónia, Roménia, Ohecoslováquia el' União

Soviética), madeira, aço e alumínio e, em particular, máquina,!J de cal­
cular e instrumentos manuais (da Alemanha OrientaZ), carvão de coque
(da Polónia), máquinas, ferramentas e tractores (da Ohecoslováquia) e

petróleo em bruto da U. R. S. S.

A IMPORTAÇÃO DE VI­

NHOS PELA HOLANDA

A dmportação de vinho dos Paí­
ses Baixos amnenoou, .em 1969,
mws de 200 000 hectolitros para
atilllgir 1 055 000 'j1'ectoJi1Jros. IDm

pOllmenor, 'O dœoeIl!volvimento da

importaçãQ de vinhos f'Olli 'O Iseguin­
te (Iem mB hectOilitrüs) !!lO decuŒ'sü
de 1967, ;1.968 e 1969:

1967 1968 1969

U. E. B. L. 92 86 71
R. F. A. 13 32 47·

Flrança 80 88 102
Itália. 104 90 116

IDspaOOa 165 188 240

Portugal 33 32 35
Grécia 102 193 349

Jugosláv,ia 1

Rep. Af. SuI 1 2 2

Argélia. . 50 134 56
MavrocOIS 36

Total 640 845 1.055

o aumeIlito maIl!i.festü da ,impor­
tação de vinho proveniente da Gré­
cia, .A!rgél!ioa, M!arracos e República
Federal ,Alemã é devlido à ree�pOlr­
tação deste vinho depois de .trata­
dOl 'OU ,tMl1!sformado.Da impoctação
total, em 1969, 'cerca de 30% (em
1968: ,34%) IproVlieram dos palees
da C. E. E.

A PROCURA DE TOMATES

FRESCOS NA REPUBUCA

FEDERAL ALEMÃ

EnCDntra-se, !actualmente, nOI

mercado 'alemão bastante meroa­
dolia da. RDménda, D que influencia
OIS preço,g dOIS artigos de 'Outros pai­
ses. ° ma.ior forn�Qr é, nOi en­

tanto, a HoIanda., ,seguindo-\Se�1he a
Rœnén1a, as Llhia.s Canãmias e ao

E!spanha.
Os preços para m�rcadQria pos­

ta IllQ mercadü haanburguês, in­
oluindo di,I1eiWs, eram 'OS segu,intes
na primleiTa semana de Dezembro
('em mwcos por grade de 6 qui!lQs) :

Holanda . 4,50/5,50
RQmélliÍa 4,00/5,25
GanArias 5,50/6,75
IDspa.ruha. 5,75/7,50

.Ais .taxas alfandegárias são (n.·
estatístIco 07.01.75) de 11 % de
1/11 a 14/5 e 18 % de 15/5 a 31/10
só para QS pa.íJses teroeiTQs. ° fQr­
iIliecimento é f,eÍlto em ,grades de 6

qU�llos, !pBJra que s'e pü!ssa, fàcHmen­
te examinar a mel'cadüria.
'A impwtação alemã to,tal de tü­

mates f,reseos atingiu, IllQ anQ 'paiS­
sa:do, 280 000 toneladBJs, no vaior
de 355 mHhõe:s de mareos, podendo
dizer-se que -o ,consumo anual 'au­

menta constant�ente.

DIVERSOS

As ,capturas :mundiads de peixe
diminuÍ(t'a;m 2%, em. 1969, sof!nendo,
assim, 'a primeira redução do 8!póB­
-guæra, vdrsto que, desde 1945, ti-

.

nham �ripJicado. Segundo um rela­

tório da FAO, as oopturas mun­

d�aLs de 'peixe ating�l'aJlll 63,1 mi­
lhões de tDneladas métric8JS, CQIl-

tra 64,3 milhões, em 1968. E!sta re­

dução é de atrãhuiT, prinoipalmente,
às quebras dos desembarque's na

,A.mér.i,ca. Latina 'e !ll!a IEuropa Oci­
dental. .A¡>enas seis, d8JS 15 Illaçõ.es
pesqu'eira;s que ci'ectuarrn desem­
barques de ou lSuperiol18S a 1 mi·
lhão de tODJeladas, cOIJlIsegu!irem au­

mentar ais ,ca;ptUI1a:s.

nuas ifkma:s ,espamoolas do !Sector
frutícola fundwam em. RDtel'dão,
uma empresa COIIljunta denománada
Pascual Holland N. V. Com Um

capital de 100000 f:l'Orins, a nOVIa

f,i,rma dedioar-se-á iL impQrtação,
e�portaçãü, compra e venda de fru_
,ba, produtos fruücolac e O'U'1:rOIS ali­
mentos.

A. leite, �e norunba
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-10, fsq
FARO

TilLE'S { CObsullór.o 20\505
• RealdêDcla 2406412

Ecos
Partidas e Chegadas
Deslocou-se à Bélgica, acompanhando

(I seleoçãn nacional ae futebol, o sr.

Humberto Costa Matias, membro direc­
tivo da F. P, F. e funcionário superior
da CaA.œa de Previdéncia e Abono de
Familitl do Distrito de Faro,
= Ap6s passaI' férias em Vila Real de
Sœnto Antó?l/Í().¡ regressou à sua re8'iidên­
ei<! em Mada:H»1a da Pico (Açores), o

81' Mœnuel da Silva Noy téonico cla
CÓ/MÓ - Oomercuü e Fabril âe Don­
servas. Ldfl.

Em ALBUFEIRA, hoje, a 1l'arnlácia
Píedade, e até sexta-reíra, a Flarmácia
.Mves die Sousa.

.

Em FARO, hoje, a. iFlwmáCiia. .Mmei­
da¡; amanhã, Monteplio; s�da,-fei�,
HiJg1ie.ne; l!ie«'ça, Graça Mlirn.; quarta,
Pereíæa Ga,go; qudauta, Porrtes Sequeiœ-a
e �eXlta-1ieim, Baiptista,

.

Em LAGOS, a Farmácia. SILva.
Em LOULPJ hodre !II} Frurmácla PiL­

iIl!he�ro' amanllÍã Pinto· segUloo:a-,feirn,
ArenJi,<ia terça, 'Madeim; qiuaŒ',ta., Con­
fiança; 'qUiinta, Plillllhleli�o 'e 's�-feirn,
Plinto,
IDm OLHÃ.O" hoje a Farn¡ác;ia P:ro­

gresso' æn.wnnã O'lhalIllOOse· s:egUJllda­
-feim, 'Fet'lro; tJeÍ'çll!, 'Rocha; quartaJ, Pa­
cheoo; qui!lita., P'rog1l"esso e sexta-fleirn,
üJba,n€il1JSe.
Em PORTIMÃO, hQlje, a 'Fa.rmáoia

Mod�: amulhã, Ca:rva;!ho; sIe;glVlda­
-feiTa 'RO'S9J NUlllles; .terça, Dials; quaT­
,ta. Central; qUli,IlIta, OH'-'€!irn Furtado le

seXta.-f.eire., Moderrut.
,Em S, BUS DE ALPORTEL, h(}�e,

a Fa.runáciao Mollitepio,;' amaIDhã, Dins

News; s<egunda-,feàJra. PIeœ1e1ra.; ItJeI"Ça,
Montepdo; quamta, Dirus N.'eves; qUli'utaJ,
PtElil'lei,ra, e sex,t¡æ- fen, MQIllit€lPilio,
Em -SILVES, hoje a F'&rmáoiJa, JO'ão,

de Peus; Ie; ,art:€ sex.t:à.-f�ira. a F8Jl'1Illáoia
Ventum,
'Em TAVIRA, hIoje a Fa.rmácia Firan­

CO" amamhã 'Si<}usa' OOguJlldaHfeior<a MQill.­
tIeiP,iO' ; :terçi, Aboim; QU8ll"ta., céllltnJ;
quinta. F!raJnc.o e seXJta-.feiil'a. SoUS&.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas

AGEND.A
«QWlJtro chaves» e «Para aâérn das mon­
banhas».
Elm LAGOS, no 'I'lea.tro Oimlema Impé­

l!1io ilwje «O homem que mwtou Bíbly
thé Kid»' e «,Peoor,to em charnæs»; ama­
oll!hã, «Com a. fortuna. às costas»: se­

glU/l1da.-feill"8. «D_ QUJiooote sem mamchae :

terça-feira, «Hello, .'DóJy»; q.U1ilnta�1leia'a,
«NLl!Il<la foram V1€!l101d'OS'>>.
,Em LOULPJ 1110 Oine-'Ileatro Louleta­

no hoje, «Daniel Bonne, o vd'glHa.ntie da
frontJei,ra» e «No d'ia segUJinte»; :8Jll1Iaill,hã,
«HeLlo. DUlly»; !ooguooa-feim. ",Poa- d"a­
vor Illão comæm os enalrnequeres»; ,tJe¡rça­
-fei,ro, «OOllIll a furtuna às costas»; qudn­
'ta.-.fIeil'a.. «O clã dos 'sioiJlJilllno,s»,
Em OLHÃO no Oínema Tœ.wo, hoje,

«Os 7 mag,ñ(mcos» le "Ndm:g'uém foge
prura. sempre» ; amanhã «Os dias da
1=» e «A mãscara do ifU(lJleI'84'go»; se­

gunda-feíra '«Comissário X, 8 paiIltemS
azuiB» le .«ÔtperaçãJQ gwilhot1lna»; teirca­
-:lieiæa, .0 úlltimo Tioa V!1vo» 'e «Os p'll­
nhaás do 'Vliingador»; quénta-feda-a, «MWF
do mUlhlter» e, «Tempo die lIIllBISSaCl'e»;
sexta-reíra, «F1J¡J!hoSi de nJilllgUJém» e «Duas
r3iplllÆ'lvga.s da �cmtina dre ,feI'lI'lO».
Em PORTIMÃO, no C'ine-T.e&Wo, hoj!e,

«lOs dias da 1ll'a» lei «Gu'err,eilro3 do Saha­
rá»; a.mamhã «D. Q,UJixote lsem m8Jll­

cha»; segundÍIJ..fleira, «Neg6oilas em >!:a'ês
contmoooOOs»; i(,eirça-JJeiæa, «Canhões para.
Cóll'doba»; q'llJ!!IlJta-�e1ra. '«Quamdo o jO"go
é o amor»; ,sex,ta�feim, "o rl)ubo da
Pietá».
'Em S. BRÃoS DE ALPORTEL, no Soo

Brás-Oillle-'I'Iea.tlro ama.n.hã «,Md,nile uma

.rwp¡!lII"iga mod�»; !terça-teim, «.o slim­
páJbico ,V'i'garista» e "No dda \seg1llia1Jte»,
'Em SILVES no Cillle-T_tro Sdl\>ense.

hoje «Joe 'p11Ócura wm !sit1JQ para mOlr­

rer»: 'amanhã em matiiné,e I('J lsoia'ée, «A
Le� de J!8Jva,;; 'oo!:'lll'lda-reim, .dUm ma,­

,Luco ,em õnbilta»; terça-feire, em me,­

t�née e soilrée «Doutor vamos a &stol>; _

quilllJta-.fe,ira, «O I!Iea.tro dai mo�,. AGRADECIMENTO
Em TAVIRA no Oine-'Tlea.tro AntOO.lio

PilnheiŒ"O hoje' «,Assalto à cidald>e» e

«!Escada 'acilma: escadi8J abaJi,xo»; aana­

nhã ",A mialiha Jliilha. ê um 'PlOOhl€ma» e

«A 'mpllJr,i:ga e o ,gelIllelI'l1ll»; ilJeŒ'ça-ifeim,
«Vliv€<!' um ipOueo, amar um lp<)uoo» I€l

«HOIIldo, o dle6temiJdo» ; qu;iJn,tJa¡...fIeim,
«A.moo- quente amor fmo'» e «Os VlQlun-
táll"iO'S».

'

Sousa.
-'a sr,." D. \Mar�a José de Allmeida

cruz de 80 3iIlIOS. druLi næturæl, VlilÚVII.
de Êu!� Germ3iI1O Alfana Cruz.
IDm OL\EIAO' - a sr.» .n EmiLia da

Piedade, viúva de Jo.sé ,Luis Tavares
!€i mãe dos Sl'S. V1torino José TI1lvaI1es e
José lJU'tS Ta.vares,
- a. sr." D, iMa.r:ia das Dor-es TeilCleika.

Vlilúva dre Ma.nuel Rodrdg'ues Leímía, re

mãe 'da 'SIl'.' D iMlIJrJa. IdaNna re dos Sl"S.
MamUJeI Leill'da e RaJj',æl L:ei'l1¡'a Ie !PV:iIIna.
dos 'srs, Joaquim Alexandr-e Llairia e

Armando Leíría,
- a sr,' D. Maria do Carmo Duqwe,

caeada com o sr. José dos Sa;n,tos Pda-es
e mãe das gr. as D. Maria. do CaJI"Il'l() Lo-

'Pes e D. Elisa Ventura e do sr. José
Max.iméno pj,res.

- a ,sr." D, Raquel Ooncalves Mor­
gado dll"Illã da sr.« D, Vd'l'gln:ia. Oonçal­
'VIeS 'Morgado, e cunhada do sr, José
Correia MaNd,ns comerciante em Lis-
boa.

.

Em FARO - o er. Arríbæl Væleníamo
P,inte> S'aintos IEliSCmJVã'O de Diœ;i,tQ, apo­
eentado, C8JSlÍJdo com. ao sr." D, Maria
Am.tÓDJia RiIl"eiS re 'irmão dos Sl"S, .A.nrt:ónio
e F,LHp'e .A!liostão TeH.e;s Mond,z Conte­
-RJeal,
Em ALMADA - o ,sr .AnJíbal AUlgus­

to MaI'ltins de 80 runos, lliwtuI'11l1 die Olhão,
encarregado auxjlíar- de 1.' classe da
Federação das Cla.ix8;S d� iP!l"eVlidência,
cassdo corn a sr.· D. MarJJa José Mar­
tin's, 'Pwü do SIl', ··Aníbrul Augu'sto MIIJI'­
tins Jündor,

- o SIl'. Gregório Simão, de 68 runos,
vdúvo, næturæl die Si:lres. "pæí d!8ÆI sr. as
D, Judilte Guel'reiro doO Væle 16 ID. Ar­
minda dill. Conceição do VMe SimOO e do
sr, Damio Vdcente Simão.
Em SANTQiS-O-VELHO-,o SIl". Au­

g;u.sto Maxtillls de 68 alllOS, v,iúvo, 1Il'a­
tlurrul da L<uz (Lwgos). pa.i das 'sr. as' D,
Caitar.Lna dos ,Santo's MlWtiill:S GUJiml!la'ãJes,
D. Ern.grácia dos i&lintos 'MlllI'ItLns e do
SI". FeII"!l.�o dos S!IJlliOOs iMJarItilll'S.
!Elm C'OVEIRAS - TIBiES - o SI' A,n­

tÓlllJio Luciano, doe 63 anos, ll1atura;1 de
Lagos.

.Em ÉVORA - o sr. Joaq'llJim MO'rga­
din.ho. de 69 IlJlms, natuml de ISão Brás
de Mportel. 'ind,Us1Jl'liwl, qUill dleixa vw­
va a ·o91'.a íD, Gielrltrudes RO'sa;· Mim'ga­
dJilnho e ern 'Pad dias sr," D M8il1Ia. Jú­
Ida: da Croo iMŒ.gaddnrho GrooSSO e D.
Joaqudna Mar,ia da; Oruz MorgadJinho e
do 'sr. Joaq.udm do Nascimelilito da Cruz
MorgaJd,iIIlho.
'IDm LISBOA -

o ,sn. Lou<l'elllço Gomes
Miendes de 76 amos, natural de O'lhOO,
c!lJSaJdo com a Sf!',. D. ,F1ra.nooLina LIIIU­
mnda de Jesu,s Vioonte Men.dJes >pai da
M,' n. \Mama Tienesa Vôcente Men'des 'e
dos srs. Joã,a Gomes Mffl1dæ, Lollll'!elll.ço
BaJpltista. MeIIlKjJes e F1ern3illido José V'Ü­
cente Men:dæ.
-a \';T." D. Ma.I'Iia Rosa de .AJlmleida

PauWilll.o Clumrha, dé 76 'OOOS VliÚova, !Il!t­
tu;ra,1 de Al1vor, mãe da¡ srJ D. Mllirlieta.
Cull1ba. ,l\ia.chado, S{)!g1I"a d'O 'sr. MaJIlIuel
MaI'iia Ma;chado e 3JVÓ do Sl1 dr, Jú'l,io
M�el da CiwJJha; MaKlhaKl,o..
- a sr. a n.. MIIJI",i'a F1Iá'V:ia Du.art.e de

66 3iJ10S, naJtuml de Olhão casada Coon
o SII. J.oaqu.im .&1vre1S Duàrt.e mãe .0'0
sr. Am.tól1io José dos ISaaJrt:OS Dua.nte. .

- o 'ST.. .AiLbento Jæcq'LlieS de Maga­
lhães Aimad:o d'e ,66 anos na.tur8/1 de
P1ort:imão, rprQiJ}l'ætAa-io œsado oom a

. sr. a n. ,EimÍ']oia Valadas do,s ;S8,n¡tos de
Ma.ga,lhã:es .A.InadO'.
- a sr.' D Oiliimpda dQ Cbnoeição

Guemeko, de 68 amoos. c!lJsada. lIlatuml
de iPadrema.

,

- a sr.' D, GUJi:l!hreIranina da IDnca.rna­
çOO Rooha, de 74 anos, V'iúva, ,n8Jtural
de C'arvoeiTo, Lrugoa.

- a. sr,' D M3JI'ia TomáSlia da Con­
ceição Santos' .&Lbill1o Seromenh!o, de 63
3JIlIOS natwral de A:lbufeira., C8IS'aIda com

o sr, Fr3illcisco S'erom€JI1!ho, mãe dos
Sl1S. Fmncisco 'Man!læl 'e José Isidro dO'S
SantO's Sierom�o.

.

- a moo,iiIla MllJI1i'a João Rod:ri:guies
F1errei,ra, ll1atural de Colares fHba. da
sr." !D. ',Maria Mrunuela NllIIÍes Rodri­
gues Ferrei,ra e doO ,sr, António José
R3!J!haiS Ferreoi.ra.

Às famíLillis €'IJ¡lutada.s apv:esenta Jornal
do Aigarvé, sentido,s pêsames.

'-7 FINS
ilirio. l'1J,uil!Jmi¡¡

RIM
FARO

Em ALMANSIL, Ino OIDema Mimnda.,
hoj,e «X-27 operação Bagdad»; rum:aalhã,
�A sombra' dum ,g1tg8lIJJte»; IterçaJ-feira,
«Uma. œ¡r,I'1€áJra. ,S!e'IlSlJ¡OjOllla¡h>.
Na FUSETA, illO Oin� T�,

amrun;hã «O homem a qwem oha,lIUlJrQIIl!
cs.'Vllll.o» 'le «A oidade sUlbll1Ula'l!na»; .terça­
-1ieira «Onde 'está lO ó=?» le «o' des­
·pel'tar do amQI'»; qUlill1ta-fei,ra, «O circo
do terror» 'e «Rli1\iof.i em iP3Jl"i6».
Em FARO, nI) Oin€ma lSa'IJ¡to António,

hoje, «A lioote de Java»; �ã, «Gi­
gantes do mfemo»; segwnda.-1ieirn., «Os
linlvencí�e�s»; ,tJe¡rça-Jieim, .oEstes simpá­
mooo ca.va}hleiIl'lOS do gMli!ho»; quilll,ta.­
- feil'a., «,Sus¡ E'x.oolênclR» ; 'se:l<ta�a,

AGRADECIMENTO

JOAQUIM MANUEL RAMOS

BRANQUINHO

(BALITO)

A famNia de Joaquim Manuel

Ramos Branquinho, no reoeio de al­

guma omissão nos agradecimentos
directamente feitos, motivada SO"

bretudo por desconhecimento de

�oradas, vem por ,esta forma tes­

temunhar a sua gratidão a todas as

pessoas que Qi acompanharam à úl­

tima morada ou die qualquer forma
manifestaram o seu pesar por
"irtude do fallecim·ento do seu sau­

doso extinto.

JORNAL-DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

MANUEL FAUSTINO

Sua esposa Cus'ÍJÓdia Vi'veilinda
Sõares Faustino agradece J:4econhe­
cidamente a todas as pessoas, que
se dignaram acompanhá-lo à sua

derradeira morada e ainda àqueles
que por f,¡ualquer via lhe manifesta­
ram o seu pesar.

Necrologia VILA NOVA DE CAOELA

lotas
De 9 a 15 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTONIO
TRAINEIRAS ':

Péro,lw do GUlIddana ,

Liurdlilnha.s
AiJlla00nas
Brdsa. '. .. .• .

ElsUrela do. Sui .

Norolelste . .

·27650$00
1> 300$00
38110$00
2600$00
1525$00
1180$00

42 066$00

earnaual
no

AGRADECIMENTOLuis Rodrigues de Brito

Elm lS8Jllto mstêvã,o ('Th.VliraJ), 00IdIe re­
sidia: e de OIllde :eira naoturnl. fal� o

1lII'. Lu�s RiodIl'Jig'Il€\s die iBl:liW, Vtiúvo,
propll'i�M.r.io de 69 imOS.

O ·:f.ia¡�ecido que gozava de glffi'alis' sim­
pait!ia.s, era paJi' da SII',' D. (Miaa'tia Cl1n­
dida Malrques de 'Br:iJto, ClliSada com 'O

SI\ C!onJS'taa¡,tIiII1o Estêvão de 'Mendonça
e do S!II. iIDduardo Ma¡rqlms de Brilto,
casado com ,a ST.' D. Maria. Od!o1ia Bento
Martins.

TAMBBM FALECERAJI:

JOS'£: ROBERTO PINHEIRO

t
AGRADECIMENTO MBTOBES INDUSTRIAIS, MABÍTIMOS

E,GRUPOS DE BEGA FABIIAMB
EQUIPAMENTOS DE LABORATOmO, LDA.

AOEITAM-SE AGENTES NOS OONOELHOS LIVBES

Transformador
Compra-a. em 2.& mão

,.f
,

Potência 100 KVA, tensões 30000/400..231
V e funcionamento no exterior.

Rt!sposta a este jornal ao' n. o 13909.

A famílIia de José Roberto Pi­
nheiro vem por es,te melo, na im­
possibilidade de o fazer pessoal.
mente por desctmlleoimento die mo­

radas, agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à última mo­

rada, bem como às, que de qualqUJar
fürma lhes manifestaraiu O' seu pe­
sar.

JOS'£: TRINDADE ANICA

Botei doGolfe daPenina
com

Tel. 1251 /60 - P�rtimão

Não há palavras para
descrever o Carnaval

de Vila Real de Santo

António,

1 Caravela ajuda-o a brincar r

Em TAVIRIA - a 'ST." D J'U1Lirula. Ro­
sa. de 76 anos, V'iJúva, Il1Muml de CoI!l­
ceJção de TaVli1ra, sogra do sr, José I---- :------:

ladar [Om Jete a!loalbadal

AGRADECIMENTO

Venha ver,

. DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Acabado de construir em faro e
Médico EspeclaUata

,

próximo ao f.iceu - Vende-se

Trata: 'Largo de S. Sebas­

tião 3A em Faro ou telefone

23935 e 23977.

Doen� e ·Cirurgia

dos Rins e Vias UriIláriu

Consultas diárias a partU
da8 15 boraa

Consultório: Rua B¡¡ptii!O Lopes, aO-A,!. ç Esq,

FASO

{ Cómllórlo 2 2 O 1 3
Telefones Residência 2 4 7 & 1

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

CASTRO MARIM

Luanda, 29/Dez./1970

Maria do Carmo Ribeiro Pena
Anica e restantes familiares na im­

possibilidiade de o fazerem pessoal­
mente por desconhecimento das
r.e,spectivas moradas, vêm, por
este meio agradecer a toda.. as pes­
soas qne se dignaram acompanhar
à última morada este seu ente que_
tido, bem como às que de qualquer
forma lhes manifestaram o seu pe­
sar.

JOS'£: NUNES VICENTE

A familia de José NUIles Vicen­

te, no justo recedQ de alguma omis_
são nos agradecimentos directa..
mente feitos, motivada sobretudO'

por desconhecimento die. moradas,
vem por esta forma. testemunhar a
sua gratidãO! a todas as pessoas
que acompanharam à última mora­

da ou de quaJq¡uer forma. 'lhe mani:"
foestaram o seu p.esar pOiI' v,irlude
do falecimento do' seu mwro sando­
iO extinto.
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«Paisagem Alentejana», quadro recentemente premiado da autoria de Antônio Catete

Lam.entoProblemática da vida Corpos qU/e se juntam
Rodopio frenético de horas
O passado ...

Já por fora. da vila é que a. ca- Como -é bom estær aquí, ouvir

mLoueta line pareceu o bichinho ma- esta melodía si'l>enciosa 'que' é toda

,mw:llioso que me havia de levar paz e doçura. Como te entendo,
para ,lá do ambiente monótono e Bemardâm! E pensar que tu ainda

deeglastllmte em que eu destilava não 'conhecias o que é sentir nas

tempo e suores inlprodutivos, dia nærdnas o cheíro a gasolina queí­
atrás dœa. lFoi de repentel, que me mada, nos ouvidos os ruídos cada

seIlltd dentro da 'aventura; foi, 'tal- vez mrus ferozes de tudo o que o

vez, um sopro de mágica que Ime progeesso nos trouxe: Vou de boa

desperltou do létargo pM"8J.isante, vontade ao encontro dos famiíía­
nem eu sei bem de ihá quanto! res, assaíta-me um apetite deseo-
El1a uma cæmíoneta corno ouœa nhecído e estou ansíosa por sæbo­

qUi8llquer, vagamente aparentada rear a ceia. cozénhada 'em lume de
com uma de que frula Mário Ven- estevas, corno no tempo dia mdn!hJa
tU'l1a no seu Iívro sobre o desen- avó. Instalo-me conrortàveímente
canto renrfeiltiçado do .A!lenitJejo. Dei no leito de palha de rndlho e stnto­

por mim a :t1alar de œbollllJS e pi- -me aoarãcíada pela macia 'aspereza
menteiros 'como pessoa 'Versada no duns lençóis de ,linho velhos como

assunto, preços de oeifa e íavoura, a casa, a aldeiJa e a .serra!
com o mesmo à-vontade 'com que Durmo um "sono repousante, de
f1alaria de Paul Eluard num cír-. autêntica restæuração bíolôgíca, e

culo boémio qualquer. Tão só uma, vou espreítær o nascee do dia 'em­

diiferença de atitudes: aqui, entre '

poleírada nos ramos da fti.gueim
esta geme buhçosa cheirando a, _ girande, 'saboreando o æéctar deetes
húmus e a seíva, o bocejo e o fas- frutos bravios autêntíco manjar de
tio desapaeecersm. ''deuses, embom o Oldrnpo 'esteja
A viagem foi longa! Duas horas íonge, 'Sim, porque a vida aqui

de descontoeto e sobressaltos; mau nada tem de ,celœtial, e, pelo
gI'aâo a pericia do motorista, de contrário, é duro viver na serra!

que cada 'curva. em um certificado. Ê uma ,luta dem;asi,ado monótona e

Ch�áJffioS à aldeia 'eram otto' me- ¡'¡ürutifera entre o homem e a ter­

nos vinte duma tlaJl'de ventosa que ra. ,Esta, cansada de taJIl;to produ­
prometia 'chuv'a breve. O ar era zir sem �¡¡'mento, é 'como uma mu­

i-eve e apetecia resptl'ar a plenos Ilher bela e fucunda que >en'Velh'ece;
pulmões o f'rescor da serra. Sentia aquele, incap'az, imporente para
em md,m dnstillltos pagãos de oor- modifkar-lSe e modificar as estru­

monda com a natureza e, mal 'che- tUI"8JS que heroou dos seus madores

guei à C'8.ISa que meu avô constru<Í-· 'e 'hoje 'se mostJI'am 'comp�etJament.e
ra, dedxlei o Siaco illO quarto e ... às tIlIefIcazes para ,conCOl"l"er com a

de V'iJa-diogo, �argu'ei a 'cor.rer �10lS produção em moldeIS modernos"
campos à 'cata dos g;rIlos e no en- 3JctuaLs. O esf'orço não é, não pode
cal,ce do pôr-do�sol que eu sa:b�a ser, ,correspondido, e o desânimo

f'8lIlloso, no alto da casa do moinho. traduz-se illum «não vale a pena»
Cheguei lá ainda 'com bastante que à força de :repetido parece um

sol; numa d�stância de muitas lé- «slo.gan» publ1citáJrio. Dói VIer estas
gulas em redor, divisei aldeias e lu- espigas tragad-1llS pela seca, mal

gJarejos circunvizinhos e, pel'dido desabrochadas, mol'OOis pelo maJI'as­

na :Mnha do horizonte, ",i o mar. mo visceral desta gJente 8!Comoda­
Rebanhos voltavíam do pasto e en- Ucla sem um querer mams definido
terneci-me a embal3lr um cordei- do que um melhor bocado de came'
rtnho que o pastor acarinhava como na panela. Ou será qUe a voz se

'

um filho nas mãos ,vessequidas. tornou débi,l à força de tanto ca-

O «T� Ohico», pastor lIlIa 'casa de liaIr?
'

meUIS avôs, eva velho, vira já mor- Vim decidida a ap,render o diifí­
rer g¡ereções, conhecia a lSevra pal- cH mi'ster da ceifa; e, 'c<IDseguida
mo a palmo 'e sentenciava do adto urna foice, depoi:s de forte 'argu­
do corpo robusto que letras eram mentJação defensiva da complexi-,
tretaJs 'e urna Ipessoo. !SÓ aprende dade de eultura a que me julgJO
com a terre :e as ovelthas. Conver- com diredJto e qUie bambém 'engloba­
sáimos um 'bom 'bocado, embeiçados «determinados trabalhos artesa,­
no cambiante de .cores dum sol que nailis», obtive autorização para «cor­

já não aquecia, ma.s que ere todo bar» uns quarntos pés de Ibrigo sob
luz sua'Ve e doce, der:ramamdo me- cu1dadosa vi:gi'lância de experimen­
lancolia na so1idão do monte. F1iz o bados 'ceifeiros.
caminho de �egvesso mudJto ,I'entJa- Poisso af,irmar que não é tão fá­

mente, IS8iboI'ean:do 'a rusticidade de cil como parece à primeIra w,sta,
cada papoi'la no trigal ondulante, silllcronizar QiS mov:imentos de mol­
,sentindo lIla pele a caricia das œ- de 'a daJl' o I'endi.mento necessário;
pÍ<� e dos œ,rdos, apanhando flo- e ,pergunto a mdm próp.ria como

res ,enfdm, saomsf3,2lendo a ârusia de havemos de cllega;r à ere indUlS­
bucolismo que me levara 'Para fora trial, desperdiçando .capital huma­
de casa, do con;vívio com a civili- no que seri'a bem' mailS J:'ientável

2lação e a poluição atmosférica. noutra o�upação, enquanto duas
A aJldeia, vista de longe, pa1'eCia máquina:s ,realizariam 'com menor

morta e não fosse a ténue lumino- esforço o ¡j)raba:lho de duzentos pro-
sidade que se eSC03Jva pel'lllS frln- fissionads! '

chas das 'PorOOiS, diria mesmo !liban- 1!:\dÍfLcH œmuIlliœæ com esta gen­
donada 'e rn.isteriosamenrtJe coœer- te e transmi,tJir-lhe a forma como

v'ada IllO tempo desde eI"8JS remotas, entendo os seus ,p.roblemas; ,tal ten­
pl'imitivaJS. O estilo de ,construção, taviva será, na melhor das hipó­
como em todo o AlgaJl'Ve, é té,rreo, teses, deturpada, ouvida com dœ­
como se o homem não rsentisse a confrianç;a ou até escarn:ecida.
necessidade de alture ou não qUlI- Quando aprenderão os homens,
sesse sonhar impossíveis. A alvura que toda a verdade é ,revolUlcioœ­
é quase palpâvel e, poSISO afirmar, ria, e a usar esta «bito�a» em to­
um desafio aos mais famosos de- dos os seus 8JCtos?
tergen1les qUe os meios de Infor­
mação anunciam amiúde.

O passado foi ontem
Nada de novo há
Só um amanhã incerto
Ou o choro sadio da criança
A gerar a triste lágrima
De quem fug�u à verdáde

Somos fracos
Dentro da nossa monstruosa

[fortaleza.

Estêvão Cruz

Eu, poema sou 'sala palaciana,
onde só ohora quem 'ama,
ou grãta quem Iívre é,
sou mente, 'sou corpo, ISOU pé,
de 'quem vive e dá vdver,
'eu, poema, sou um ser,

Eu, poema,
sou sonho no ar pairando,
que 'estremece e vai voando,
pelo munde que me admira,
me chora louva e me Ure
o suco b�m anais amado,

'

a mensagem de ,ser 'Criado.

Eu, poema, sou homem, rnu-
[lher, enanca,

dor, Iamento fé, esperança,
,azul, verde, vermelha, branca,
'sou bondade, ternura ft18iIlca,
aos olhos melgos, expressívos,
de quem lê tons mais queridos.

Eu, poema,
sou rebelde, incoerente,
vivo, maciço, dormente,
Iuz do sol QU do '¡uar,
ave no céu 'a passar,
sou amor vivo e aJrdente,
'lág.rimas de quem sofre e 'sente.
Eu, poema, sou trova, quadra,

[!terceto,
écloga, canção ou soneto,
sou rto qUe corre bravto,
monte de rosas vazio
canto de æmígo molib�ndo,
'som de voz de vagabundo.

Eu, poema,
sou f,ruto, sou cor, sou essência
rnatérâa, viver, expertêncta,

'

, 'sou musa adorada. ,e bela,
sou nota trri'ste e lSingela.

Mendes de Faria

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve,

EM lOUlE
pequena crónica do café Barreiros !parlamento todinho de Loulé
onde os braços nas costas aparecem donde menos ae espera ...

raparelll nos �raços
antes do bagaço:
«eh amigalhaço tens! costas de aço»
e par-la-se>
de e que':
contanto que. Ê a música do cadodço
estes oilllosl
olhos olhínhos
maís mexidos
que lSua gaveta de trist€l Goldra g8it'ilho de Betunes
reparem nos braços.
Aqui tudo termina em - aço

;

dxcepto Horácio:
o - i a maás é ruga de sættra

que os olhos dominam
o centro
do parlamento de homens altos
olhos saídos entradae nas' font-as goneínhas
estes olhos

e reparelm nos cotovejos e nas mãos
dande f'ogaço
ao naperão
COIll a ponta do pé no chão
em linha de âncora e palma da mão
mas reparem nos braços.

.bustos vivos
sem esse silêncio em redor de duarte-orelha-pacheco
sem essa prosápía de ataide-ombros-de-bronre-e-ollveir.a.
sem esse sítio de praça confluêncía de bemaedo-énterrogação-lopea
eh amigalhaço
s'€! mais fossem OIS bustos de bronze
de e que:
contanto que!
mas reparem nas mãos.

(esta é a breve crónica do café Barreiros parlamento de
Loulé onde o poeta entrou e logo calculou que havia
aesentos certos para quem pede a palavra)

•

O' palo ,rnarinh,o
de bico comprido

Ei,s o ranger duma roda que gira,
gasta no ei.xó pelo uso dos sécu-
108, desde que {) Hom,em é homém.
Eis a 'hist6ria 'duma alvorada,

quando o d.e_.sejo é Paz e ti Pas é
um soMa, ,

Maria HeleruJ

Amanhec'kl em .¥"Ponda. O sol acor­

dou, espreguiçou-se e espreitou poT
trds do parOlpelto das montanhas com a

sua martiça e encn::me pupila v.erme,"
Uw. O céu estlliVll límp,j;do e as ág�
criJstaWna.s do lago Nilassa r.eflect¡i¡.m o

rubro emUlar. No horizonte, a té1llUe
neblina matinal levamava as suaS num-

tas e pr"Paràva-se para se retitrar si­
lenciosamente, do POUSo nocturno. Umà
brisa suave arrastaw¡. tJti.nda Os balsaml­
coo odares duma no.£te serena. Dos mor­
ros sobranaein'os ao lago, escorregava a

verde frescura elos espaços selvagtm.$.
A,lgures um galo COhltOU anwnciando o

fflm. da n04te, stlC'UlUu Cli8 'asQ;s para was­
tœr as últimaJs .som/bras e cootinuou a

procurar inspitraçllo no al¡'sar das suas

penas lUZ'iWias,
A essa hora já o pato m<rrilltho de

bico comprido e81Joaçcwa elegantementie
som-e o dmbcmderilro» <ia �pelinha.
Descrevendo capriohosas C'UTVas desceu
até ao lag.o El plœnou ao longo do espe­
lho das = água;s, ,talvez procurando
algum pei.xe descuidado ou apenas
tJdmilrando a .sua pr6pria natureza re­

flectida, como se de novo tivesse des­
coberto a .sua exi8tllnci4.
Perto dali, em tierra, uma fornalha

fumegava, contorC'endo
-

a furvurÍJ do
oofé da rrwtnhll. Um homem acordou e

espraiou a sua dormIlncia num longo
oUliOII' vazio pelo h�nte brumos�.
Com, a atençao 'de súbito desperta, de­
teve-s,e no vagabu'l'lldeœr dum pato ma­
rinho de bico compr£do que deslizava
sobre o lago, em /rente dQ «imbon-'
detro.» da CQJpelilltha. Era Undo e elegatn­
te aquele dolente bakmcear de asas
sobre um azul esmDecido de 1"U.bro cillt­
tilœr. Era um voo tito puro tija leve
que diIr-se-ia o pensœmento "dum �
percorr'endo a Paz dum reino trænquilo.
O hQ1rljem, maratviZhado, P'I'ocurou' CIlII

'

montœnhas, a verdura, o Sal e ouvw o

galo cantar. Tlmtou distinguir tudo isso
daquele PIN de asas murmmrantes que
pareC"iam nascer da serenÆdade do pr6-

'

1J'I'i;0 Qlma11lhecer. Porém, a poto trans­

forrmou-se M mootanha, em 'lJel"dura;
de 1¿ma ?'!IUvem de f'lllYnO púrpwra envol­

vendo-o emergw a afuscante luz do

Sol e das= penas viu sair o inspi­
rado cantar do galo. Em 17<20 tentou
roubar o pato à Natur� par� Itornar
a reccmstitm-la: ele era a própria Na­

t'Unæa sur{t¡,aa das tr6t'a8 da n,o.¡te a

mensagem de fOTma, de cor, mamm�to
e vida que anMna'Va o mundo em redor.
O hom,em pensou. .

. pen¡sou e, nas asas

efémeras do 8eu es!1líri.to, aproœímou-818
do pato marinho, e8'OOI1I}OU com ele lado
a lado, 8em esfarço, na súbUme f1'u­
cura duma brisa até descobrir uma

innagem - a sua - mergulhada. na

mesma natureza de Pa:;: dum mna

trænquilo. Mas o h<l'l'l'Wm 't>iu-a afastar­
-8e de 'l!Wis da terra e de mais de si,
à medida que subia e a imagem ae

t07'1llWa m.a48 pequena, mœis insignj,fi-
'cantie, cada vez mMs nada. Teve medo
de perdê-la, teve medo e quis voltar.
Teve fome teve frio teve sono teve
medo de fudo s<entitr,'de 1U%o poder 1>Í-
1>eT e qu1is voltar. 86, por momentos fo.£
como a ave de bico COll'l4»'ido; 86 p<Jr
momentos ccmseguiu ver a sua imagem
mcrustada e percUda na eatr<»nM e tão
bela natureza qwe o envolVia 'lIUM 1U%o

podi4 8er como ela, 1U%0 pOdia aeT' um

Lamento do emigrante
Parti o mais puro dos homens
em busca de novas latitudes.
era um rumor de vida matinal
que musicava os meu.s passos.
conheci outros pafses outros povos
e dei a minha mão aos homens que encon.trei
crescendo para a paz.
smti a esperanÇa qUe morQ/Va em cada rapariga
com prenúncios de amor nos venttes claros
procurei pelo mundo um cântico de justiça:
mas tudo foi em vão. '

agora aqui habito vegetahldo
nesta vila vestida de preguiça
aguardORldo a violência da morte
e Uim bocado de pito.

Manuel Sequei�a Afonso

pato ma1who, .porque pen.mva. Nao
dooi4 pensar, nem ter. medo de perder
a ilmagem, sua etierna com,panhmra, e

ficar entregue à cor ao movi<ment{) en­

tre dois horizontes Ím.defiwidos. Na� de­
V'ia ter medo de voar, voar sempre �
encontro dQ ccmstantie esqueC"Wnento.
Foi esse mesffto homem que pegou

numa arma e se aproximou da praia.
O pato marinho sobrevoava agora o

ramo mais alto do majes.tooo «imbo.n­
del1·0». O seu bico comprVd.o lançado
para a frente, a 8'U<QJ foll'tna tila esguw,
o seu p'(.am.œr tilo Vleloz, eram tao lMes,
tao pwr08, tao junto à ime>nsidllo dum

espaço ilmpalpável, que 1U%o pOdiam
pertencer apenas a um pato a um mi­
sero pato. O homem tWera de regressar
à terra ,dwra e ásplera e ele, no seu

ftJd<J sem runw, tornara a descer sobre
as ágUCll8 do lagO e deixava-se agora
balouçar no carinhOSa embalar das an­

das que chega'Vœm de flYra Antes de
apontœr a arma, o 1wmem; num fero
,olhar We revolta, pensou,: Porquli um

pato! Porque pade voar um pato' Não
é rn.a4.s que um pato ... !

De súbito, disparou! Num grLto l/m­
oinante dum bico tremente, angustiado,
a Natwreza vibrou e rugw no magnd­
mmo eco dos seus recllnditos A nebli-­
na matinal, em novelos en� ra­

lou montanha abllliæo, 80b um tr';"ao,
para se jUtlltar às sombras, esqueci(i¡a8
dos vales perdid.6s; o Sol, em fulgar
wado, resseq1JM¡, a verde frescura orva­
lhada dos espaç08 selvagtm.$; uma bri­
sa renra£vecida elevou as ág'U(J8 em c61e­
ra e o gaZo nifo ,tornou a cœntar, O lw­
mem diosparou mais uma ve.z no delirio
de sádiico prazer. 08 ramas mœis altos;
do «flm.bandeiro» agital'am os seus pos­
santes braç08, envolvendo tJti.rtda a pre­
ce d,um bico aberto de dor muda. Per­
to da praia, es818 corpo merte de fQ1"m.(l
confusa era arrastado swavemente para
terra num tapete de illtlaculada A'IP1'ma.
Quando as águas o depuseram. _ areia
fresca e húmida, o homem. acercou-lJe,
cabelos dispers08 ao vento, nUlos cris­

padas de 6d1o'. Sabre a alva espuma
espal1ta1Ja-se uma auréola rubra e qw.en­
te, palpitante de 'Vida, duma vida que
fugia da asa da pato marinho de bico

comprido, para o lago. Num olhar can­

dido de inocente Pll"l"il4o e súplica a

ave inclinou o bico aberto para� e,

na última gota de sangue, dei4:ou-o

pousar suavemente na œreia da praia.
Uma onda tragou-o nas águas revoltas
e o pato marilnho de bico cmnprl:do
nunca 1IUÚs tornará a descobrir CI sua

eœistllncia nas águas mornas 6 l�i­
das do q¡yyp,an¡hecer no TIago. OIMndo 4
sua volta, ,o homem as8U8tado nao 1l'!u

c�r na Natur<eza, nem movitmento, nem

1>Ida: s6 escuridao dum mundo em ,tor­
uelilltho. No corpo que se afastooQ. da

praia, embalado por 8Úbita e branda
btmanÇa, 'Viu um 81UWe ondular de asas

'

um adeus envolto na Paz desse rm�
,

tranquilo que 8e misturou cmn o horÍ-
'

zonte illtdef1inido.
O homem compreendeu, compreMldeu,

ohorou . '. e despurtou. AmanheC"ia em

M"Ponda. Num vago reUJnceM pelo ho­
rizonte, o homem acercau-86 da jtmJela
'do seu quarto Um pato. marinho de
bico comprf4<J �oaçava' elegantemente
80bre o ci<mbondein'o» da capeUnha ...

Â. M. CRISTIANO CEROL
DIIEMIIO • PUBLICIDAD.

Apartado 14 - L AO DI - Tel. 62803

DEVIA -SER
Lá tora, ouoo O vento agrooté a

'soprar, sem pieda4e ...
'

ma 'Pura, corno a da crdanca, Desej8d'la.,
então, ser mulher ævançar mo tempo Ie'

na �dade, saber � que é viver. Agora,
embora não o sadba, q.\IIeII",ia continuar

como outrora, chamando a rnæmã, en­

roscando-ms no seu calo, "sea¡,tilllldo a

sua protecção .
.AmA�la corno runtilgamleŒl­

te, acarinhá-l'a como i!lJ0IS Vle'lhos tem­

POlS. 1lllaS... sou já mui,to ,grande.
,

Gr.iJto 'pela l:iJboodade. ¡pelo '8IVanco dos

8IIloo. Gr,irto, então, vela. 'velhice.
S'ou vel!hinlha.. sou oolan¡;a.! ,Sou mu­

lh�r, ISOIU a OOOlUnuidade do 1llIUŒldo!

M.aJs, ser-se mulher. ser-'se jovem; nlW

é sõmel1Jte doofirubar a 'Y'MlI. no ipI1eset1-

te, sem os olhos posto" no rutuiro. :It

pæ'O<lurar uma causa. à qual se !possa. 00Œl­

SllJgra.r o aanalllhã; é ter um Mee.l ;na.

"ida; ,é c8ilIlJinihM" f,reIllrte a,.elle; é nl.o

esqu.ooer o q'uerer que 'é <pOder.
J,ovenrs, luta>i! Não vos 1iel'xels morrer

face aos 8>ÇorLtes do mundo, per4lIlJtieo IllS

intrBlIliSLgênoias da vdda.. iNão vos eanba­
'leis 'ern C8IIlItigas, mas ern T'eailiidllldes.

Não é obrdlgar-vos, re S'im moitar-'VOB,
porque sou jO'Vlem, .fIaJ18JIldo ;pa¡ra owtros

jovens!

Ouço o v.6llJto a assobíer; querendo
8JlT88tar otUido quaæto encontra à sua

p&ssa.gem. IMMdœamente, a 'desejar: <Se­

guia"-Jlhe as ''Pêgadas,' quero cáJmlll1!hair a

seu dado: quero qUI€! ele me ,trllJl:SP(lŒ'te
e atire de encorntro à ",Ida, de enOOll1tro

MS que, oomo eu; oovMaan do mundo.

MaIs tooham-me, einoerram-me, t6l'Ill6lldo

qUI€! italI a.oonrteç& •.

!Não sou Jl18ILs ffienl!na, não ,sou mais

g8J1"ota, drespr¡eocupada. Sou muliher que.
ta.l!væ. 8I!nxla não saibe o que q'uer. Miu­
IibJer que, 8ígora. oUIVe o riso a� doo

Ol'laJnças, o 'geIU choro. sem S8lb€d1€lffi ¡por­
que '1'Iem'OI\1 o'horBJm. G:rlÍança,s ,Lnooen­

tes il'a.ce à IIlUIlldaide htmJB¡na. qUe se dJl­

ver,Vean em il>:rlÍncadeir8iS•..

BrincadelrBJS de or:!aln¡;a.!
Orliatn¡;a.' ailJagre e feLIz!

Cqrmo é 'boa a ,iInoc:ência!
Coono é ,boon ,ser�se menina!

Qwioora que o t€lllliPO recuarsse retor­

nasse, rtJl'aa$fOmJalSSe a m1nha n�ma al-

Mais uma vez «a mo,ntanha pariu um rato» - a equipa que

lançou o produto comp�Blto, pré-fabricado, pensado para ganhar o

VIII Grande-Prémio T. V. da Canção e os favores dos não escla!­

recidos júris regiiOlIlais: Artur Pereira (agente artíB,tico de Tom­

cha), Nuno Nazarette Fernandes (compositor), Carlos Cruz e

Fialho Gouveia (produtores da Ziip editora de discos). TOnicM (in_
térprete de «Menina») e Ary dos Santos (letrIsta).

E eis como uma «Menina» mUJito enfezada' ganhou passagem
para Dublin.

Armação de Pêra
Vende-se um 3.° andar mobilado, com hall de entrada

cozinha, despensa, 2 casas de Banho, casa de jantar, cas�
de engomados e 2 quartos. Resposta a este jornal ao

n.O 13867.

VISI'TE EM _ QUARTEIRA

O RESrA'URANTE ISIDORO
D.bruçado sobre o mar I- equipado

com aquecimento central, proporciona-lhe
o conforlo e as delícias da COZIN,I-IA da

R�GIÃO.

Deixa a CARTA • liga o conl.ILo do patrio.
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NA ASSEMBLEIA NACIONAL
FALA-SE DO ALGARVE
Foi pedida a. instalação
na nOlsa Província da
nova Refinaria do Sul

Defendida a uniformi­
zação no País do CUlto
da energia eléctrica

(Conclusão da 1.· págitna)

to dndustrlad e regãonaí, no Sul do
Pais re por ele a melhorãa de vida
das 'gentes a1�teja.nas e I8I1garvias.
«S6 uma política l!lmJiltatdva ã. ins­

talação de novas dndústrlas poloo­
mntes re integ:ra¡ntes ms regiões já
m:8JCl'OCé¡fa;Ias e de forte poder de
ateacção pennitiri ,rreduzl� o gi­
gaætísmo das mesmas; nomeada­
mente, o giganti!smo da �e�ão de
Lisboa.
«Não vejo, corn efedito, possível o

aproveitamento <râpido da energia
_ aJinda exJJStente e não IIliproveitada
no rio Guadlæna, cujas águas se

perdem no oceano, e. a jIllSta;lação
da já quase esquecida central I!lit6-
míoa, que se aflll'mou vi'l' a insta­
lar-se entre Alcoutim re Mértola,.
sem indústri8lS alt8lmoote consumi-
doras de e1ectrúcid:ade.»

.

E sugerãu que se eetudasse «mui­
to atentamente 18 à luz de orãtéríos

econõmícos, . socíaís e políticos', a

viabilidade da msta).ação da nova.
'l'efmaJrda do SU! e de indúsma:s pe­
troquímicas Illa t1egião que se esten­
de aQ 10Œl!g0 do 'extremo ·Sul do rio
Guadiana.

«Aquele complexo dnduSltr.LaJ. serâ,
se viável, o cætalísador necessário
ao desenvolvimento das <indústrlaTS
possíveis no Sul do Pais; será, jul­
go, a única hipótese que permi.t1rá
um desenvoívãment» haJl1InÓIlÍco aos

æstll"itos de Beja e ·IDaro, re perma­
tirá a tão necessâria desconcentra­
ção urbano-industrIal à hipertro­
fiada região de LdS'OOa.»

(Conelus(/,o da i» págmaJ

O Governo não tem culpa, não' sei
até que ponto não haverá culpa,
porque de duas urna: ou o Governo
tem. 'realmente ¡força para inre'rWT
e obriga à resolução do problema,
que é profundamente.mcional, que
é de !Í!lJiteresse não só para Trã:s­
-os-Montes mas também para o

Mgarve, pots a energía é, precisa­
mente como a água que bebemos
ou o ar que iI'esp'i.raanos, aosoluta­
mente necessária e condição de so­

brevivência ou então deixa-nos a

impressão de que haverá dnteresses
não digo dnamovívæís mas pelo me­
nos muito difíceis de reconduzâr ao
interesse nacíonaã.
Ora, dado o seu dnteresse enten­

do que, a energia tem de ¿er ven­

dida neste Paãs a preço único. V.
Ex.· compreende que, se se pagam
contribuições em Tl'ãs-'os-Montes e
no Algarve, se os combatentes nas

províncías uítramarmaa são algar­
víos, alentejanos e tranemoœtanos
se o pão tem o mesmo preço e�
todo o PaLs e se a gasoíína e o

gæsól'eo têm também preço úníco,
por que não tem o mesmo preço a

energia eléctrãea, que não é um

luxo mas o primum.om6vel de todo
o progiresso ? A verdade é que, se

nós temos Og mesmos deveres e 8JS

mesmas obrigações, devemos ter
também, de alguma maneíra, as

mesmas regalías.
O problema da eleotrtcídade

branscende todos OB outros proble­
mas, visto que é o I]1otor de. tantas
actividades. ASsim,' para o Algar­
ve, por 'eXemplo, julgo ,que deveria
have'l' um fundo compeIliSadOT para
p8lgar o transporte da energia,
pois há, 'realmente na sua condu­

ção, despesrus e peÍ-das de energia.
Mas a dristri:buição devia' s'er de
igual preço para todo o Paíls. Além
disso, não 'compreendo que a F1ran­
ç'a tenha s6 um produtor e um só
dlJstrnbuidor e nós, pais tão peque­
no, na sua parte europeia, nos de­
mos ao luxo de termos muitos pro­
dutores e aInda muito mais distri­
buidores. listo não pode ser. Isto é
contra a economda nacional. O que
era !P'rectso é que houvesse demons­
tração nesta .A!ssembleia de qu�
nós queremos d·st.o e que não somos

só n6s. .Atrã.s de nós .temos o povo
que represent8lmos. Isto é funda­
mentaI e o Governo tem de olh'ar

para este probloema com olhos de
ver e rà,pidamente.

'

H.PI.ENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOE�ÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Consulta. a partir da. 15 'horas

,xeapto .ábados
CONSIDERA-SE A URGtNCIA
CONSULT6RIO :

Rua Dr. Joio Lilclo, 17-V-OLHIO

{
OLHAO-72619

TIL.". •.......cI.{231M-'A.O:tW--MONTE GOIDO

TINTAS «EXCELSIOR:.

DAS
OE

�

ACOTEIAS
, -

OLl1AO
�

Mármore em medidas standardlzadas para Bntrega ImedIata
,

Todos' os trabalhos para a construção civil

Objectos decorativos em mármore

.1MAA� -I ndústria da Mérmoras do Algafva, S. A. R. L.

IMl\f\L

rábrica e

Telefones

l:scritórios em

284 - 299 • 480
Sargaçal - Lagos

T4ZI�z: 1744

Olerecemos a beleza da Natureza ...

NOVOS CORPOS GERENTES

Da Sport lisboa I Fuseta Companhia Eléctrica ,do Allntajo a Algarva
c E A L'

S. A. R. L.

A Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve - CEÁL -

s. A. R. L., com sede em Lisboa, na Rua D. Francisco Manuel
de Melo, 23-A, 5.°, 6.° e 7.° andares, põe a concurso público as

seguintes obras: a) electrificação de Santana no concelho de
Portel, compreendendo uma linha a 15 kv.iposto de transfor­
mação e rede de distribuiçãó em baixa tensão; b) electrifica­
ção de Albergaria. dos Fusos no concelho de Cuba, compreen­
dendo uma linha a- 30 kv, posto de transformação e rede de

�istribuição em baixa tensão; c) electrificação de Bela Vista
no concelho de Lagoa compreendendo um ramal a 6 kv, posto
de transformação e rede de distribuição em baixa tensão con­

forme condições constantes dos cadernos de encargos patentes
na Sede da aludida Companhia, todos os dias das 14 às 17 ho�

ras,
.

excepto sábados e domingos.
O prazo para a apresentação das propostas terminará no

próximo d�a 1 de Março de 1971, sendo aquelas abertas no dia
4 do mesmo mês, na citada Sede, às 15 horas.

"

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1971.

Um Administrador,

a) José Corrêa Figúeira

,

AU�CULTEI O PROBLEMA· A Slru�O £'
SAUDÁVEL. UMA ORGANIZAÇAO QUE VE�
D.e: SUITES DE HOTElS EM REGIME DE
PROPRIEDADE HORIZONTAL! QUE" PODE
ENCONTRAR-SE DE MELHOR PARA APU-,

. CAÇÃO DE CAPITAIS? E.IS A RAZÃO Po�
QUE 82.3 MI:fDICOS JP\ ADQUIRIRAM
UNI'oAOES EUROTEL QUE E' A MAIOR'
DESCOBERTA DEPOIS DO,l=ENII• .sOPROPI­
L-IBUTARATRICENO-2 FENOL3

O MÉDICO

NOS TEMPOS QUE ESTAMOS A VIvER

TEMO!:' DE TER PRESENTES AS VAN­
TAGENS ECONdMICAS. ORA O IN­
VESTIMENTO NA CADEIA EVROTi:L
ASSEGURA UM RENDIMENTO PERMA­

NENTEMENTE ACTUALIZADO \ VISTO
QUE AS TARIFAS HOTELEIRAS ACOM­
PANHAM O tUSTO DE VIDA E !VÃO
EST40 SUJE ITAS � LI M ITAÇÕES DA
LEt DO INQUI1.INATO QUE IMPEDE A

ACTUALIZAÇÃO DAS RENDAS.

o ECONOMISTA

O INDUSTRIAL

O COMERCIANTE

Esperança
no campo do ensino

O S jQ1"naJis nOotwmram a deslocaç(/,o ao

Algarve no fitm do m�s em curso

do er. mIÍI1I48tro da Educaçao. Além de
Faro, premirá ainàa a sessões I€lm

Olhao e Loulé. El quando lemos a no­

tícia, uma � totia ela e4Jvada de
esperança, 'nOs ficou. a bailar na mente:

«Bitm, é desta. Agarra estamos centos de
que OlMo vá4 pos8'Ulir um edifíDio. con­
tUgno para as 8'U(lS eooolœs Industrial
6 Preparat6ria».
Ror quanto temos lido e visto, o prof.

Vlei£ga Bim40 é um realizador nato,
que gosta de. onomær as caisas peló seu

nome e de encarar oe problemas trente
Il trente. Be aquele memoro do Gover­
no vem a Olhão e Be um âos mairs ins­

ta.ntes, ·se 1140 o maior problema esco­

lar M; nossa serro é o das péssVm(Jl8
carntUções em que se encontra instalada
a Escala TéC11lica, então vem pMa re­

solve·lo. PQ1" isso encaramos esta 1l'isita
com à mcIIior EBPERANÇA (assim 'lneS­

mo com todas os letras grandes).
Nao podemos olvidar o número enor­

me de iooen» que todos os dias têm de
deslocar-se à capital algaT1Jia para [re­
quentar o Liceu. Dizem-nos que este
se encdntra superlotado. Porece-nos,
pais, que o desdobræmento, seria das
soluções e a V�la Cubi8ta, que possm
tao '6100ado índ14e, pade justæmente
fazer face a tal pretensao.
Um terceirO' pO'l1Jto queremos ainda

focar a prop6s.ito desta visita: a cria.!
ç(Jo do Curso Geral -de\ Comércio·. As­
sitm muitos rapazes e raparigas, que
p.or razões ecooomicas, se v<lm empur­
rados para cursos industr·iais (forrruJJ­
Çao feminina, electromecdnicos e de ser­

ralharia), encontrœvmn um oomwnho
mæi8 certo para as suas aptiMes. Mwi­
tos pais veriam. as sem.pre delicadas fi­
n.w¡.ças -domésticas œlilvwdas do trans­
porte para Faro, almo'ços, -etc.

E'stamos esperançados, verdade4lra­
mente esperançados que a vinda do

mdmi&tro a OlMo marcará uma nova

era nos cll!mÑnoos do ensino nJeste con­

celho, pela possível solUÇllo -dos seguin­
tes pontos:
- etUficio parra o ensinQ secundário,

que poderia ser 'polwalemte para abran­

gé/" a Escola Industrial e Il E8cola Pre­

parat6ria, a8svrn como a pos81veZ sec-

••• E ACONTECE QUE 'E.UROTEL E' UMA CADEIAOE
HOTElS. COMO HOMEM OE LEIS NADA TENHO CO,t.!­
TAA ESTA ESP�CIE DE CADEIAS· DO PONTO "DE:
VISTA LEGAL TUDO CERTO· DIRIA MAIS:, VERDA­
DIi'IRAMETE ALICIANTE - CAOA SUITE PERTENCE A
UM PROPRIET.A:RIO DIFERENTE QUE OU COMPAR":
TICIPA NOS FARTOS LUCROS DA :£'¡(PLORACÃÓ
HOTELEIRA,OU ARESERVA PARA SEU PP.O'PRIO Uso.
VOU JA' INTERPOR RECURSO PARA "FAZER COMO
221 COLEGAS MEI)5 E ADQUIRIR UM APARTA­
MENTO DESTES.

Na sede do Sport Lisboa e F'useta
,reuniu a 'assembleia geral, que aprovou
o relatório e contas de gerência do amo .

trænseoto SeguiU"SIe a votação dos cor­

pos �tes 'para 1971, ..presídíndo à
assembleia gemi e ao oorus<elho �cal os
ers, J000 HelrIDiq� Félix Pereilra Neto
e José Lavrador Codrnbra, .respectiva­
mente.
Constttuem a dkecção os S1'S .tenente

Joaquim da &i'lva Duaete, 'P�eIJJre;
.António Idæléeío Sebastião Correia, vi­
.ce-presídente , José de J>eS11L9 MIall'tIns e

JOISé M,i'guel Fligueioroo. secrotãoíos: João
Arcanjo Gaisp&", tesoureíeo: António
Francisco Dias e Rogério Carmãndo ¡Eg­
tevéns Corræía, vogais.

Associação Algarvia do. Pais I
Amigol da. Crianças Diminufdas

Mentais
Foram elei,tos os ooguintes d.ir.igentes

pam a Associação Algarv,ia dos Pads e

Anl1gos das Cr.ianÇ3;s Diminuídas Men­
tails:
Asseanbleia geral - dr. Joaquim da

Rooha Peixoto Magalhães, presidente:
João Plinto Dias PiTes e A. T. 'Rolando
Sa.ntos, secretários; direcção - coronel
Joa.qu,im dos Sam,tos Gomes, presidente;
dr.' Maria Antoni�a Cohtreir&SÓ vice­
..,presidente; D. Maria José . asrelo
Bramco Guer.reiJro Pereira e D. Marla
HeLena HelCihi-or. secretMias; JúLio Cor­
reia do Carnno, tesoureiiro;. JÚiNo Cac­
'taxo oviœ-,tesourei'ro; D. Pa:lmi'l"8. Ma­
,reus e José Vdcente de AreQ:, vogais.
Conselho tiioscaol - dr.. S>a:les Fe<rnamdes,
dr.' Silvia 'Santos e JQrg·e 6 Brien de
O1Lveira.

cao do Liceu de FOIro
"

- Vnstitwlçtlo da secÇao do Licl!U e do

Curso Geral de Oomércio.

Maria ArmandB.

OS iS £UROTElS EM FUNCIONAMENTO EM
T0DA A EUROPA GARANTEM A ESTASIU­
DADE DA ESTRUTURA OE UMA CADEIA
HOTELEIRA COM SEDE NA SUIÇA.TUDO
SÓLIDO; TUDO BEM CONSTRUIDO� TUDO
NOVO. E S£ FIZER COMO OS MEUS CO­
LEGAS COMPRANDO UMA UNIDAD!: NUM

DOS HOTElS DA CADEIA, POSSO DEPOIS
PASSAR F£RJA5 EM QUALQU£� DELES.

�Wz
\(�é_,� '�

O ENGENHEIRO 1\:" 0;!
... fJ-.'__)-��-:h\OADVOGADO

Para referências ou informações:
sede, filiais ou dependências do .

BANCO PORTUGU£S DO ATLANTICO
ou dirija-se dirêctamente à
ORGANIZAÇÃO EUROTEL PORTUGUESA, LOA.

Praça José Fontana, 16·A - Lisboa Tel. 58686

L__� �

UM ItJVESTIMENT.O QUE �EPRESENTA
UM RENDIMENTO DE CAPITAL SEM­
PRE ACTUALIZADO. POSSUIR UMA
SUITE NUM HOTEL PE :104 CLASSE
E RECEBER UM BOM RENDIMEN­
TO E' UMA COISA QUE ME AGRA­
DA MUITO· :E' PRECISO DEMOCRA­
TIZAR A CLASSE DOS PROPRIETA'­
RIOS HOT£LEI.ROS, NÃO AC�AM?
A PRIMEIRA FASE DO EUROTEL
TAVIRA JA ESTA' TODA VENDIDA,
IVIAS VOu-ME" INSCREVER PARA A
2.'" �S.E Q.U£ ;J¡¡:' ESTA' :EM CONS­
TRUCÃO.

¡:

o PROPRIETÃRIO

A CHAVE IDEAL QUE ABRE AS PORTAS:

• AO PRAZER DE VIAJAR

• A RENDIMENTOS CRESCENTES
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INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis ef'eotu3i!' um IOOS-MO, compíetæmeœte gœætuíto em qual­

quer das Faæmâciae abaixo indio3id3is:

OLHÃO - F1aIrmácila Olhanenso - Día 22 de F1eV1eJI\e�ro.

TAV]RA - Farmâcéa ·Edu3irdo Féldx Franco - Dila 23 de

Fevereiro - só de manhã.

VILA iRE,AIL· DE SANTO ANTóNIO - F'armâcãa SUva

DILa 23 de F'evereero - só de tærde.

Dueante o intervalQ das visitais do Aplécador, 3iS F"¡¡¡rmãci'3is

Deposítárdas poderão atender todos aqueles que \S'e lhes di,rnj'3im
para adquértr cíntæs.

TAV I FI A
no caminho do progresso
(Conclu8tlo âa 1.. página;

propríedade honíeontal, cujos adquí­
rentes, 'como .co-propríetãeíos, U\SU­

fruem dos respectívos Iueros. A

admirnistração é prætíeada pela Eu­
roteI Portuguesa, mtegrando-se no

sístema adoptado pelas restantes
17 unidades æuropeías todas mte­

giradas nia oadeía da Eurote,l Inter­

nacional, organização com sede na

Suíça.
Tavi!J:'"a, é, por,taJnto, a prn,meira

locald.da<1e do Pais a possui'r um

hotel fIlO ,género le pel'as �oelentes

cQndiçõ'es adjacentes da Qu1nta das
Oliveims (com pr,aia pelrto e ópti­
mo ambiente !J:'"ústk.o), ,ocê-se que
:tl3irá jus à ,es-colha para :a Itmplan­
taçã.o !!lOIs seus U'mites de um Icom­

polrex;o tluristico de tal oategoria,
não só pel'a parlictpaçã:o no pró­
prno emp:r:eendimrento, 3Jberta 'aJOs

seus habitÍlintes, 'como peLa ,conti­
nuidade que panece vir aber, '3ilém
da futura possibHidade de ledif!i!ca­
ção de !idênticas unidades.
Mas não é tudo. Ali mesmo, na

ilha que 'motiv.ou, pela ,sua ,bel'eza e

excrelenJtes cond&ções, o crescente
i'Il!terresse de 'c.orventels lÍurí\S'tiC3iS,
mesmo sem 'as nlecessári'as ,condd.­

çães WltificiaJis, vai erguer-se um

magnífico wdeamento qUe IcompO'r­
ba, na 'sua prirrrei.ra f'ase, a bonita
sO'ma de ,geis'oontos mliI 'contos, lalém
de .cerca de qU3itro mil h3ibitações.
Os 27 h:ect3iTes, adqui,ridos pela

ILTA, ,compreendem, segundo o

prog,rama ,estabelecido a poucO's
anos de prazo, 111m conjuntO' habi­
·baciona! completíssimo, de ronde '50-

bress3lelm os lap3irtamentos 'e more­
di3JS de dh"ersœ tipos', p�scinas, rrels­

baurantelS, hotel, �.DJst3i1ações ,comer­
ci3Jis 'e esb3ibelecimentos públdc'os
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Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca, de Vila
Real de Santo António, e Sec­

ção de Processos, correm édi­
tos de VINTE dias, contados
da segunda publicação do pre­
sente anúncio, citando os Cre­
dores desconhecipos da Exe­
cutada MOTA, IRMÃO, &

SOUSA, LDA. S. P. Q. R. L.,
com sede nesta vila, para no

prazo de DEZ dias, posterio­
res àqueles dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na execu­

ção movida por a Agência Co­
mercial de Faro, com sede em

Faro, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.
Vila Real de Santo António,

28 de Janeiro de 1971.

PeLo Escri'vão de Dire�to,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro'
Martins

ou de apoio, Além disso, a empresa
promove a construção das infre­
-estrutueas convenæntee; segundo
o coætæato a que fícou obrãgada
per3inte a Cãmæra Munícípaã, na

alturæ em que a vendá f'oí erectua­

da. O Touring Club 'de Portugal,
empresa também .Iígada ao 'em­

preendírnento, cananzará por sua

vez para a ilha o a¡fi}uxo turístico

proveníente das 'SU3!S Iígações inter­
ŒlJacionrus, ,completando, pods, pare
'Davi,ra .o dolo de p'rogresso que 3JS

futuras populla,çõe,s iLhe ,empresta­
,rão.
Com la pavttcip'ação dos tav,iren­

Ises nos lemprelendimento's lerguidos
'e a iel1guer 'oobl1e os 'seus' «muros»,
com o seu continuado carínlho por
'Ilavi:ra ·e seus interes'ses, o< a;poro
das 'entidades ,competootes, 'a re­

giãO' de 'Ilavira, o 8'ota'V'ento e toda
a Província - ao mesm'O ·tempo
que a ,Clidade toma o s'eu «Iu�ar ao
soh> - gaDlhaTão ·mlais urn prDg,res­
sivo 'e 'animador rec3intO' dos mui­

tos que, Œl:O seu ,todo, vão 'eng'ran­
deceooo COlmo merece reste Al�ifve,
po'eta e sonhador, ·m3iS', p.rd,ncipal­
mente ,terl'a do futurQ.

,

Luís M. Horta
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[amana de Vila leal de Santo lufhlo

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca, e

única secção, correm éditos de

VINTE dias, contados da s�­
gunda publicação do presente
anúncio, citando os credores

desconhecidos da Executada

MOTA, IRMÃO & SOUSA,
LDA., com sede nesta vila,

para no prazo de dez dias,

posteriores àqueles dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução movida por Joa,

quim Luís Ramos, casado, co­
merciante, residente em Lis­

boa, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António,
4 de Fevereiro de 1971 ..

Um produto da rede distribuidora PDPLDR
DEPOSITOS-FARO telet, 23669-TAVIRA teref. 264- LAGOS telef, 287

PORTIMÃO telef.1154 -ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telef. 8e89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.

Telex 01633-Teleg.TeoHele145308/ 09· 4 Linhas - Caixa Postall S, B. de MESSIN�S- Algarve - Portugal

Movimento das
Algarve durante

bibliotec8s municipais
o ano de 1970

do'

Fov 00 seglUlinte O mov,i,l'l1ie'IlJto dias bi­

Mmeœs tpJÚhli= muruoi,pa.i,s (não dm­

cludndo '!IIS. IbIDbbiiOteC&S da F1uilld'ação Ca­

,j.o'wste Gu,1h�ia.n) du:ramlte o ano f.i�do:

,1 - Bíbldoteea .MUll1:ioi'pa.l Ide Færo,
37,r ,j.eilto'r,es die¡ ,p,nesença; O ,1evto�es do­

mic'¡'¡iáJri.os; 470 Iívros requísétados-, 2

,- Bíb lioteca MUill!ioi'pa.1 de Porcírnão,
972 'leitores {¡¡e ,p,resença; 5.727 ,leilto!!"es
domacnlnáraos ; 9.1:18 ·j;jVl!l"OS r.equ¡'s�tados;
3 - Bsbldoteca ,Mu!llJoi'Plill de 'I'avíra,
490 ,I,e�tol'es Ole ipl'esença, O leiltores do­

miciHãr'os, 550 ,Hv..os 'r!equllisiltad.o'S,
De notar o .e;X!trollJOnddlllârÍl() movimento

da Bilb1io,teca de Pootimão, Aqud, o mo­

vdrrrento 'Ille ,j.eHJo.-es de ,pl'esença é maio!!"

que o reg1istad.o Ielm Fatro 'por IpràHoa­
mente lem Portimão só haVler luma -hi­

h1iolbeoa púMioa e IIlleruhUm.a da FUll1d'a­
ção Gu1benkian QUianto ao's .!eirt:oJ'es

dloondJoi!H'ár,ios 'é ou¡r¡iolso e die elOlg1iar '6

g.i'g1aJnte·ooo v<ollume 3ltJmg,ido; HO'\lIVla uma

.procuro do I,eitto,r, por 'pamte da hi'bU{)­

.teca, POlI" meLO de depõsi·oos efeotuados
e si'.st.ema de ·responsa.bilbiza!l" os pari's
dos estuda.ntJe.s que Œ1equüs'Íof::a.v'<llID ,jd­

vr.os. Notou-,se af'luênoia ¡e:>ewaordJinârâa
de Bilu�os da resco,la p,r,imária, téonica

e do .!.ioeu, c<mtràJr,iàmente à '<'Le Faro,
como se verá, por Iter ,ouÍJ"aJs bih1LotJecas,

QU<aillltO à B�bli<JJteca Mluni'oi.pa.l dia

Faro co,nNnua a !tlãa ,J:ra.V8Jr ,Ie.j,to�,s 'Ille

dom¡c¡'¡'¡o mas a hlibJ.i,o,teoa da Fundaçã·o,
GulbenkiaJll, à ,sua ,entra.da, facHi,ta Ie

rubstiltud, '8!IDhoTla ,em ipante, ,tal 'sils,te­

ma d'e Ieilt'Ura. A aOI'ElS'Oenmr ,há a iI10-

·Ilar que o 'IlJÚmwo .dJe 1ei<to!roo d'e pre­

sença 'terá d,e ser menOr qUe {) d,e Por··

timão, dada' a dd'V181rsÍ'dœde de hihbi'otooas
e:>eTIsten.tes em F'aJr.o, nomeœdwme,nte as

InfaJllJtJa D. He'llIDiq'UJe (189 ,J¡e;itores), Li­
ceu Naciona.l d·e Fa.r.o (6,200 '1Iei,tores), e

A Vosso hernio
DEIXARA DE VOS PREOCUPARI I ••

MYOP,LASTIC KLÊ-BE!R é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeíro

'músculo de ISOCO:r:rO, ifef'O'rç-a a parede abdomínal e

mamtém DS órgãos no seu Iugar,'

.

Bem estae Ie vígor, são obtidos com o seu uso. Podereis ,r,etomar

a vossa hæbbtual aotívidade. Milhares de hernãados U'S3im MYO­

PLASTIC em 10 paises da Europa (dia Fiin'lândia a Poetugal).
As aphcações são fleLtas pelas Agêncíae do

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

O :IDscriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direíte,

a) Agostinho de Castro
Martins

Estabelecimento de mercea­

ria frente para a Rua Dr. Oli­
veira Salazar, 75 e Travessa
da Senhora da Graça, 7, com
ou sem existência e facilidade
de adaptação a outros ramos

de negócio pela situação e am­

plitude.

o apeadeiro de todos nós

Traineira
Vende-se

(Conolustlo d,a 1.· página)

rim; Co!\reÍoa Fiigueilra, '�esidente
do 'cDnselho de l3.dll'ninistl'ação da
CEAL 'empresa. cO!l1cessionária da

dilstrib'uição de lenergila leléctl'ic:a;
dr. Joaquim Vaz Palma AntuI1!es,
pifeslidente dia Gâ'Il'uara 'MunŒcipal de
Mo'nchlque 'e natur3il do Azinhal;
DanJiel Bwma, preside!llt:e da JUfIlta
de Freg'ue'SÍa 'e M3iDluel Gomes Eu­

f.rá,gj;a, presidente da oomd,ssão 10-

0311 da A. N. P., lencwralIldo OIS d'1s­
CUVSOS I) 0hefe do dis,trito, que llem­
brou o muito que ·também ,traba­
lhar'a para o melhoramento .o :tlal'e­
cido capitão Lino AntU!lles, lmiti'go
presideute do Mundcipio ,c'astro-lffil3.­
r,i.nense, f'eI.idbando a popu�ação po'r
l1Jav;er ful1!alomente 'conseguido con­

oretizar uma d3is suas m3Jio're-s 3iS­

pdŒ'ações.
Formou-'se depois um 'cÓlrteljo 'ell1-

cabeçooo peI'3;s autol'idades e lacom­

parrrllado pell,a 'balIlda de Oas,tro M:a­
,rim e p'elo público, o qual se di,rigiu
ao ,saàão da Junba de Freguesia,
onde fod servido um beberete.
:IDntre os lassllistentes W3iffi-Se o

deput3ido pelo Alog3JrVe dr. Jorge
Cooreia, o dr. A,ntólllio Oapa Horta

Corre!i!a, presidente da Câmam de
Vdla Real de S'3into Antómo, os s'vs.

Manuel Perei'l'a Alberto 'e MaIIluel
Medeiros Bvavo, vice-p:r:esi:dent'es
dos MU!llicípios de Castro M3il'im e

V'ilIa Real de Santo António, ,e ou­

t'ms ,mdJvddualidades.
As ,ifIlsta�ações par.a o fOorneci­

mento de luz ao Azinhal Jimporta­
ram em mais de 300 contos.

SACOS DE PLÃSTICO

Em todas as medidas e para todos os fins.

TUBOS PRETOS DE POLIETILENO

Para regas e canalizações.
FOLHAS DE PLÃSTICO

Para' forrar caixas de peixe e outras embalagens.
MANGAS

Para regas, estufas, agricultura, etc.

Fábrica\ de Plásticos Algarve
Bom João - Zona Industrial - Faro

Câmara Municipal do
Concelho de Castro Marim

EDITAL
�,ARRUAMENTOS EM ODELEITE _.2.a FASE».

ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Castro Marim:

Faz público que por deliberação tomada em reumao de 4

do corrente, no próximo dia 18 de Março de 1971, pelas 15 ho­

ras, na sala das reuniões dos Paços do Concelho - em 3.a

praça - perante a Câmara Municipal se procederá ao concur­

so para arrematação da obra em �pígrafe.
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,

caderno de encargos e programa de concurso, está patente
todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­
taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito de

Faro.

Base de licitação . 75393$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do�

cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega­
ções, o depósito de 1885$00, mediante guia a preencher pelos
próprios interessados segundo o modelo que figura no' pro­
cesso do concurso.

O depósito definitivo será de cinco por cento da importân­
cia da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 11 de Fevereiro
de 1971.

TI1RDÁMOS, mas vá lá, d",st'a œrreca­

dámos. A Fwseta já possui um

apeadeioro ooberto. Aquilo que' durwnte

tanto« œno's loi «oavalo de batalha" de

artig08 vindo8 {I lume não .1'6 neste jor­

nal, oomo em ,outros 6rgãos informa­

tivos, aoaboru. por t·er a devida ooncre­

tização.. De 7Alnha8 modernas, CIlir080 e

funoional, é no seu género o melholl" de

quantos se lencomtram de LagO'8 'a Vila

Real de Santo Ant6nio. Bem haja o

fmg. Ro.ztto Amarœl pelo intere8se que
dedicou ao {lsswnto e pelo g08tO oom

que se houve.
A FU8eta-A bem já o seu mCllis que

merecido apeatJ,eiro,' e8pera'llld0-8e ago­

ra que o MuniJcípio œpre88e a urbœwiza­

ção d08 terreno8 lilrnitroje8. E ewttlo fi­
oaremos oom mais uma entrada oorwUg­
na. E escrevo «f>ioaremas» 8e n68 ,todos,
indi8tintarnfmte o qui8erm08. ,Sabe-8e o

que acontece todo·s 08 d�a8 n08 vários

apeadJeir08, ornde a par de au,téntioo

vanaalismo, ,ele8 roo ,tra11J8forrmado8 em

retre�e8 pública8 e rep08it6rio de fra-
8e8 e dfNifmh08 ob8c81W8 e ofer!8�vOS da
moral púbUca, E8,tará o branco apea­
deiro da Fuseta ,d881tinado ao mes1?'1JO

lim? Amargwrnfmte, ntlo na8 oCO'I're uma

e8perança oontrária, ma8 8erva bom que
n08 enganásSemo'8.
Faz penJOI plm>8a?'-8e que no amanhã,

da uma terra omde o branco tudo aomi­

na, ne8ta «noiva b1'anoa do maT» o 8eu

apellldeiro branco tenha qu� 8e subme­

ter a uma o¡¡Wçtlo escuro. O apeadeitro
é de tod08 n6s, pois 8e de8tinaJ ao ple­
no U80 da oO'11'UU,nidade. Impõe-8e d�te
modo que 8e tente Il todo o oU8tO pre-

8ervm', ?1'UIIntm' oomo, ora Ille enoontra,
aquilo que Itanto CU8tou a oons,egm1'-8e.
Mas esta tatrefa, qwe é �illnulti!�arnen­
te um pedi>do e oonvite, repre8enta tam­
bém um de8afio ao n08S0' querer, ao

n08SO bairrismo. e à nos8a educaçtlo
oívtioa.
«O œpeadeiro de todos .n68» tem que

8er a imagem duma Fuseta CIliro.m or­

deira e cO'ItSovemte da integrr¡dœd� do
8eu patrim6?11io

o casco da traineira.Senho­
ra do Cais, equipado com mo­

tor BAUDOUIN de 150 HP e

mais apetrechos tudo em ópti­
mo estado. Pode ser utilizada

para a pesca artesanal.
Trata: João do Carmo Jor­

.

ge - telefones 33446 ou 1269
- PORTIMÃO.

outras . rpn1V'aMV18JS de estabelecémentos
docentes. Além (ii'sto há a ooooid'erar o
facto de a thi,b¡'¡oteca. '<'Le P()(I',timão ter

1,455 ,lleMoll1eS da escola ,p.rimárda en­

quru¡,to qUJe a dre ,Fruro, oentarnente por

se 'Sdltuan:- à sua erutrada uma Bihlii'oteœ
Gu1benkiam !tlão iteve OIPOilltunilda.d'e de,
:POJr lidênti� motivo, reooher aIqIu,e1e ,t'po
dia l�edltO!r'€IS, tal como sucedeu 'Com os

alunos do Liceu,
QUlilllltO à 'MbHot!eoa d,e TlWira, o seu

movimento é razoável e listo 'PoO!!" a dis­

persão de bib 1to<t8{!8JS ser mu&to menoz­

que em Faro Ie 'pelo mOlV'imento devído
à 'pres'ençaJ doe iillistrueilldos, 'O,f,ioi�s e

sargentos do Oerutro doe Ins1Jnlção die

Samg18Jl1Jtos M.Hicianos }oca.I, Ihem eoullO

d'e aluno'!! das l€ISoo,las secUll1dánias ill,ti­

miamente or.i,aJdars, sem biJbM'olteclas pri­
v8Jt¡j,V8JS,
,F1itnalmente, a Bi.bl.ioIDooa MUtnlio'p'al

doe Lo'ulé não 'PubLioou qua;lqwer movi­
mento, �b'O,ra tenha r"cheio Idle eSipé­
eiles. Há, co,utudo, ,gwam,dle Ilnov,imento
doe leitores da ,pam da 'MhUoteca fixa
da F1Uilldaçãey Gu.lJb:enk'ian, a.lli dnSltJal'ad'a.,
Em Isem�lhante sliltuação lSe etncŒlJtra a

BñbHoteca de Vila Theal die SliinDo- Am­

tó¡J'),.o.
Podemos 'dJiz'er qule se não -foti boom °

ffiOlV1imenlto de ¡'etto,nes, muilto mai,s se

�ez que 'em amo,s iantJerii'O!l"BS. Há que

oO\l1ti!tluar ,na 'senda da con.qu i's,ta de

J.eiluores, faz'endo ,ganhar 00 go,sto die¡ 'I'ei­

t\lll'a, IPO!!" .parte da. j uv:entud<e, _ mooten­
·doO e a1lmJ€ll1J1Ja;ndo o li,nooI'esse dos hrub i­
tu�i,s' fiI'equentadooos, De'Vle�s'e aoo,mpa­
nhar a reV'ollução do 'pIl'O'gI'eSSIO do,s medos
IliUd,.o,-v<iSJua.i,s, manDeindoO uma ,h ilbHtort:e­

oa aotuaHzada e ,Ilornando-a d,inâmica,
fa;ci.Litand.o a l,eitUi!1a, ,levandoO {) Hvro à
casa dlO's ¡'eiltol'es ·tal co,mo o f'aztml os

retle!nidos meios.

Emídio - Sancho

O Presidente da Cãmara,

António Rodrigues .Estêvão

INVESTIMENTO DE CAPITAL

Médico especlali:;ta

Doenças das Crianças
Consultas diárias de�ois das 15 boras

de preferência tom bora martada

Cons.-R. Reitor Teixeira Ruedes, 1-1. o

Telefone 22937

Re1id.-re!s. 22958·42223 F A R O

, VENCE-SE

Foi festivamente inaugurada
I luz eléctrica no Azinhal

Próximo de Faro, cerca de 1 km. da praia, proprie­
dade· de regadio com 9 227 m2, com várias casas de ha­

bitação, adaptáveis a apartamentos e 1 grande armazém.
Tem electricidade, água canalizada, telefone, nora e

grande tanque que pode ser transformado em piscina,
com 3 lindos e frondosos pinheiros, junto a estrada asfal­
tada.

Boa quiritinha para próprio ou negócio.
Capital a investir só. propriedade, apenas 365 c.

Motivo :urgente de partilhas. Trata Julião Pestana,
solicitador � FARO.

extra

Enquan'� nAo '.rnos ccTrevo��

Peca arroz Moçambique.
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ALGARV�
De preferência no litoral e em planalto,

compraría casa até 8 divisões assoalhadas,
mesmo necessitando grandes obras e com al­

gum terreno. Também pode ínteressar-rne

construção relativamente recente.

Resposta o mais pormenorizada pos ..

sível, indicando características de construção,
local, preço" etc., endereçada ao Largo do

Conde Barão, 41,2.0 - LISBOA ..2

Trabuco '& Pinto, Lda.
Certifico que, por escritura

de 30 de Dezembro de 1970,
lavrada de fl. 39 V.O a fL 41

v.o do livro de notas para es­

crituras diversas n." 35-B do

Cartório Notarial de Lagos, a
cargo da notária licenciada
em Direito Palmira Amaral

Seabra, foi constituída entre
D. Milena 'da Glória Martins

Trabuco, sO'lteira, maiO'r, e Al­
berto Jaime de Jesus Pinto,
casado, residentes habitual­

mente em Lagos, uma socie­

dade comercial por quotas de

respO'nsabilidade limitada, nos
termos dos artigos seguintes:

1.0

A sociedade adopta a firma

Trabuco & Pinto, Lda., tem a

sua sede em Lagos e o seu

domicílio na Rua da Porta Pe­

quena,9.
2.°

A sua duração é por tempo
indeterminado' e o seu início
conta-se a partir de hoje.

3.°

O seu objecto é o comércio
de fazendas, tecidos, malhas e

, fanqueiro, podendo ser explo­
rado outrO' ramo em que os só­
cios acordem e seja legal.

4.°

O c8Jpital social é de 50 000$
integralmente realiza:do, em

dinheiro, e corresponde à so­

ma de du� quotas iguais, de

25 000$, uma de cada sócio.

5.°

Ê livre entre os sócios a

cessão de quotas, mas a estra­

nhos dependerá do consenti­

mento prévio da sociedade.

6.°

Ambos os sócios ficam no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução, com ou sem re­

muneração, cO'nforme for deli­
berado em assembleia geral, e
compete-lhes representar a so­
ciedade em juízo e fora dele,
activa e passivamente.

7.°

Para a sociedade ficar obri­

gada é necessária a assinatu­

ra dos dois sócios.

8.°

Fica proi'bido aos gerentes
usar da firma social em fian­

ças, abonações, letras" de fa­
vor e em todos os actos ou

contratos estranhos aos negó­
cios sociais.

9.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car­

tas registædas, a enviar aos

sócios com a antecedência mí­

nima de oito dias, salvo. os
casos em que a lei exija for­

ma especial.
10.°

A sociedade não se dissolve

por interdição ou falecimento
de qualquer dos sócios, pois

continuará com os herdeiros
ou representantes do falecido
ou interdito.
Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

7 de Janeiro de 1971.

A Ajud3Jlbe,

Luísa Simões Costa

AGRADECIMENTO
JOÃO FAiSCA PANASQUEIRA

Maria da EncarnaçãOl de Sousa

Pires Panasqueira, seus filhos e

demais familiares cumprem o dolo­

roso dever de agradecer profun�
mente reconhecidos, a todos que �

dignaram acompanhar o seu espOSQ
até à última morada, ou que de

qualquer- modo testemunharam o

s'eu interesse em transe tão dÜíciil.

A todos a expressão do seu reco­

nhecimento.

JANELA
DO MUNDO
.........................

-
-

,.....,.......- .

(oonotusão âa.L.« página)

cujas unidades se apr'Oximaram de

Phnom Penh e da capital real do

Laos.
Ohamaram os exércitos aliados a

esta 'Operação «vitória total», lem­

çomão-a c'Om grande sigilo, e em

força no inÆcio da estação seca e

emtes' de nova retirada âos ameri­
canos do Vietname do Sul. Oe blin­

dados e oe exércitos de SaJigão
coordenaram a sua acção com os

aviões de Washington, num ataqu�
aos santuários comU'l?listas e às vias
de acesso e abasteciment'O do Viet­

name do Norte. Os Estados Mœiores

americano e sul-vietnamÆta conven­

ceram-oo de que es,ta' operação con­

junta isolaria 08 guerrilheiros viet­
cong das suas fontes de ar'l7Wl8 e

munições, pelo menos dut'ante um

ano.

Mas o efeito-relo'mpago não re­

sultou e £Il 'Operação está a decorrer
lenta e cautelosamente com perdas
para ambas os lados. Só o decorrer
das semanas dirá se as vias de
abastecimento comunistas serão'
ejiectivl1Jl'nlente o,bstruídas.
Entretemto, alarmados, os ele­

mentos vietcong acusam os Esta­
âoe Unidos de interferência direc­
ta nos territórios do Laos e do

Oambodja com tropas, o que põe
em xeque a política de não inter­

venção de Nixon.

Quanto a nós, decorrerá mais
esta grande ofensiva milita?' na In­
dochina sem se chegar a qualquer
conclusão, e sim com perdas gra­
ves para ambos os lados. E uma

vez mais 8e OJ8sina,lará a neces-si­
dade de uma urgen;t,e solução polí­
tica num confUto que perturba há

longos anos a paz no Sueste Asiá­
tico. Está œinda nas mãos das

grœndes potências ocidentais e co­

munistas retomarem um diálogo
decisivo para acabar com a guerra,
temto mais que as nações da Indo­
china estão exaustas e precisam de
encarar o futuro com novas perl!­
peotivas. Luta .sem termo, precisa
do espírito de compreensão e boa
vontade dos políticos que dirigem
os'destinos dos povos que.se viram
nela implicados, irremBdiàvelmente,
há duas dez6lnas de anos.

Mateus B6aVlenrtura

vrNDrDO�
EMPRESA IMTERNACIONAL PRETENDE ADMI­

TIR VENDEDOR PARA TRABÂ1HAR NA· ÁREA DE
,

VILÃ REAL DE SANTO ANTONIO. TRATA NA SUA
SUCURSAL DE FARO, RUA CÂNDIDO GUERREIRO, 21.

ACTUALIDADES DESPORTIVAS'

TINTAS «EXCELSIOR»

E osT MA T L

em

Disputaram-se os

Faro e Lagos

.

Regionais de Corta-Mato
PD!l1tDS; ,2. a; ESOD,la Industr-ial e Corner­
oía.l de FaJrD, 65; 3. u, IIDspeTança de La­

gos. 71; 4.", BDaVli'Sita 'de Portémão, 88
pontos.

NO' dornémgo a Assooíação de Atlems· I'IlJioiados <D€iIl1Jini'llos (1 GOO ru): 1.� Vd-
mo de FaJro fu2 dli,spluDa;r os dlilstrllitans 'bOlriilla 'M. Raanos ; 2." Marr-.ja L. Li'UleY­

dia Conta-Mato '¡131S oobegor,ias dJe 'Lnticia· ""eirO'; 3." Anaoela Menau; 4.", Matroi'a
dos, jUlV18II1ils. jUil1Jüooes 'e 'SelIl!i<)reS, JnJa¡S· de F. F1eœ'IllllJ1lJdl�s; 5.", Oidáihla M. GOIIl'
cuHonos 'e femi;ruin\J'S,. Pireserutes quase ça].Vles; 6.", C"ilSlti,na, daS Dores ; 'l.»; Ma.
uma centena d'e corrspetidores, ,que'� r-ía T Ferriamdes tedas da EscD,la Téc·
Lagos e Færo trævaræm emotevo d es- rrica die TaVlÍlra.

'

pique. Por 'eq�,i,pas: 1'.", Escola 'I'écnilca de
Nos terrenos anexos ao IE,Sltáid,ilo de Tavira. 15 POlIl'tD'S.

S. Luis na caJpli,w,1 a]g'ai!l'Vlia, decorre- J'uvenãs enæscuunos (4 000 m): 1.0,
ram as 'pro,vas d,e iniciado's Ie j'uIVen�s Rud Rochæte, Liceu Ide J'\Jrlimãn; 2.°,
verificaJl1.d'D·'se as seguantes claesíñíca- José Salva BDaVliISita de .p()ITNmãD; 3.°,
ções: Luis MaJti� IDsoola Iridustr-íæl le CD'
Imíciados enascuãínos (2500 ro): 1.0 meroíæl d", 'FarD; 4.°, Hélder Roque,

Hélder Leail. Liceu de Faro; .2.°, Ditni,s Liceu die Por-tlmão; 5.°. F1ramoisco Ca­
Constaætíno, IDscola Imdustrnæl 'e Co- bní.ta, Boavj,sta de Pontdmão ; 6.°, Antó­
meroiæl de Famo; G.o, Vitor Biob'e, Sipor· 7lJio Ped!l'o, C�ntro de Activj!dooes J'wve·
bin.g Farense; 4.°, Má.r,ioo .A;lres, Liceu n,is; 7.°, AmItóil1Jio Branco, ESc01a Indus·
d,e Faa-o; 5.0 José Carv!j¡Lho, Lareeu de tr.ial e ComElrC'Í8J] die Faro; 8.°, Manuel
Fruro; 6.°, Ántónio Ba>rata, Liiœu de LDU:nen.ÇO Boavtilsta d'e PD,rti:mãD; 9.°,
F'aJr,o; 7.°, JÚ'I,io Œlrurbatra

•.Esperan,ç'3J. die Vi,toTlino J,etró;ruimo, msoDla IndustrrlaJl 'e

Lagos'; 8.°, JoogJe FrtaInCIISCO. BOI!JV'lsta. Oom�rci!j¡l de Faro'; 10.°, Carlo,s RDsa,
d'e P.Ol'timão; 9.° João iF1er=deS', Li· 'EispeiI1aJIlçru de Lagos; H.o. J'OISé P3irai,SO,
ceu de Faro; ao.o; IMrunu:el .cWlml�iro, Es· E1scola Técnka 'd,e TlIAviT'a.; 12.°, JDão
perança de Lagos; n.o, Mamullil FrtaInoo da Si:lva, IEisco1a Téclliica. ,d'e TavJre;
ESCOlIa Jllldl\lJ9tni'al e C'omerCÍIl>I d,e F'rurQ 13. 0, .Fosé 'S'EIV'er'¡'n o, BDavlista de Potr·
1,2. ° José RDcha Liœ,u die FaJro; 13. ° timão; il.4. 0. Rlogér10 J'ane:las, 'EiscoIa
F1ra.noisco 'Mar.tilIis. Eisco}a IndUlSltr1ia.1 e Industrial 'El ComElrciaJl de .FarO'; 15.°,
Comercial de .Faro; 14.°. José da Luz .António Siilvél1uo, Boa.VliJSlta de Po.ntJimão;
ES!IJ'eT3lllça d'e Lag<œ; 15'.°, FeTIl1!j¡ndo 16.0. Hého RamO's, ,Lic8IU de Faro; 17.°,
F18iNl18111dies, Lticeu de F'a.r1o; 16.°, Bid,io Antó7lJio Custódio, 'Spcml.i,ng Frurense;
Augu5tO B'DaVlitSlta d,e Portimão; 17.° 18.0, DDmringos Vacente ;E)'scolia IndLIJS'
Luis Co.rv,i!ll:ho, Escola ,r'ndusrbria;¡ e CO" wiral e .cDmeroial de ¡¡jatrO; 19.°, VitOJr
mercial de Faro; 18.°, José Rlo'sa Ra� Matinhos, E-SCOlla Industrial e ComElrcial
mO's, BDav.iSlta de Pomimão; 19.°, Jœé de F8Il'O; 20.°, Marrtma.lmo Madffira, Es·
SantOiS 'Esperança die Lagos; 20.°, Fer· cola Técilliica. die TIa"lnirra; 21.°, Jos'é Gló·
n8lndo 'Caetano BOI!Lvüma de POIrlt;�mão; ma, Esp,etr8lI1ça de Lag,os; 22.°. Ma.n.uel
21,.°, Deo:diliiro' 'da S¡'lva. IEspe:r8lIlçru d,e GU;eœ'I'eJi,r.O, S!poru,ng Famoo:se; 23.°, Jo·sé
Lrugos; 22.::. J'(]!Sé diO Cammo, EscD�a In- S8ilxa.s, Espeorança :d� Lagos.
dllliSI1mial e 1.)OtmJelTCi8l1 d'e FaJro; 23.°, Luis P,or equi:I)'¡IIS: .1.". BDaVi'Sita de PDrli·
Santos, ESip�Ç3J die iLalgO"s; 24.°. AIn· mão, 43 ipOO1ltO'S; 2.". iE):scDlla JlllJdu'Sltr.iwl e
tóni.o ViÍl3Jna, [Elsper;a.nça d'e Lagos; 25. ° Comeroial d'e li1a.r.o, 61 ·p'onto's.
Mamuel IV!I1rg81S, StpD!l'Nll1Ig Fatrlen'S'e; ZS.o JUVíE�llii,s �€iIl1Ji<ninos (1500 m): l.", Ma·
J'OJrge Dias, BDaMisba de PlOil'Nm"ãa; 27.° ria Œd'á:lli!j¡; 2.", Heliena Maritæ; 3.a, Ma·
J,Otsé Pjinto. ElSlp8ll"alnça de Lagols; 28.° :nia iMielirta; 4.", M8Jl1ia (le Fátima.; 5.",
!L!élioo AmaKl.D, .AJtlétJioo de Lou.lé; �.o Marja 'Duamte ,tod'as da ,EscDla TIéoniœ
Lu.is 'SequeiJrn" iIDsperam.ç.a d,e Lagos; dia TlavdTa.

.

30.°, Mário Ful1tJado. E:slJ'ElrtLnça diei La· POi!" equip'as: 1 a Escola T'éoni.ca >d�
'glOS. Tl!Ivülra 15 ip'ontos.
Por eqlliÍPliS - 1,.", Lioou de Fa.r<), 25 :Em taiga's, junto 'ao caim'I1o >do Espe·

.rança, d'ilSlpluibaI'aJrn·se 'os di>strTita;4s de
j1lll1lÍlOres e de selllli'O!l1es. iB100aJll') !lJS ee·,

goudnrtes as c1ass'iillica.ções:
JUllliDres mascu.ldino,s (8 000 m): 1. 0,

José Cllrrnpos. Escnla Técniœ de Tavira;
2.°, Antónia ,si,lva, BDav1sta de PJnr:ti·
mãO'; 3.°, F1eomando M,atrqUl8S, AltléticD
d,e L'ou,lé; 4.°, VÍ!to!r Plalma, EJsoo.Ja Téc·
nica de TaVlira; 5.°, .A;nt&!lJ"D ,s,e'l1'a BDa·
Vli,sta de PDJ".bimão,; 6.°, I.Jid:io A'guas,
L'¡ceu d'e P.orti!lllão; 7.° DomJi!llgo'S lEn·
carnação, Esp€lrlJ¡nça Id'e Laig.os; 8.°,
He!!l!l'ique Santos, StpDmng Fa.Ti8!l1se; 9.°,
J�sé Jo'aqu,im, E'spe.ra;nça d'e LagD's;
10.°; FraJllc>sco Gu�e,i,r.o, 'S,POrtilllg Fa·
,:n8l!l1Se ; ¡H. 0, EdiLl'aJI'do lliJ¡to, SIpOlrlt;ing
Flairense; 12. ° JDlTgoe Custódio, StPO!1'1bilrl'g
Far.ense; 13.°, Jo,sé Mrurr.eáros, Boavi,sta
de Portrlmão; .14.° José Correia S,pœ-·
,bing Farense; .15.°, ArUndo Ramos,
Sporrb1ng Fatrlense.
Pair equi'P'8!s: l." Sporting Fwrense,

55 ·pon>t,}s.
JunJores �ernÍllllinDs (2000 m):, 1.",

EiliSalbete Caemno, Escola Técnica. de
TlaVli:ra.

SeJ;lJiiOll'lls masculinD,s (10 000 m): 1.°,
José Pla;ul'o, BoavilislÍa de PO!r,bimâiÓ<; 2.°,
Á!l1tó,nÍ!o Coltreia .spDrti,ng FaI'ens:el; 3.°,
Jaoi'nto ISoHvaJ, Ho'a'Vlislta d'e P\JJ",D"mãD;
4. ° J'Ü'sé C\.¡,stõdilo BD!livli,slta die Por'ti·
mão; 5.°, iLui,s Fi�81i['as, B'Ü'avi'sta Idle
P:oirrbimão.

BANCO DO

BANCO DO ESTADO

ACÇÕES E DIREITOS

COMPRO PARA MIM

TRATAR PESSOALMENTE

PORTO LISBOA FARO

DECORAÇÃO,
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

SOPAlSOPAL Fraça Alexandre Herculine, 37 - FARO

<Il@@(t)@@@�
<t)@@(t)

Vitória da Escola Técnica de Tavira
na Il Estafeta de Loulé

Or,g8IlliifZ8ida 'pelo Sporting ŒUlb.e .A;tlé·
,tklo de wul.é. oom a colwbo.ração da
AssDciação d'e Mletismo d'e F1a.ro, >diispu­
tOU-iSe a rI ,E1stafeta na .A;ven.ida JDsé
da Co'sta M'ea1ha, '8m LOILl,lé, na ,exten·

viaje nos nossos

sos hotéisfabu\O

são die 7800 metros, que tærminrou com
a 'S'eg'uÍIllIte classíñícação :

1." Equlipa A da 'ESCOlla Técnioa de
Tlav,ira, S, 10,5 ('Mámo Germano, Mar
tínrano Madeira. VÍltor Pælma e José
Oænupos) : 2.", Equipa A do ,Sp,ootilllg
Olube Atlético, d,e Loulé, 8. 41,8 (LéNo
Amado, .Insé, Veri'sSlimo,

.

F'ernamdo : Mar
ques e JDãO' Carmpiona): 3. a. ,Esp'erança
de Lagos (J'úldo Bárbara, Barros Tem
pletl'a, DDmingoos Ein(!a.rnação e José Joa
qudrn) ; 4." Equipa A do Boavdsta de
Por-tnmão (Jo'sé Rimsa, José S,Uva, José
A. Snlva e .José Paulo); 6,', Equipa B
d,o Boavrsta ldie Por-tdmão (Jül'ge Ma­
nuel, Antó,nilO lS>ooa, MiáI'IÍJo Mronteir,o 'e

JacintO' ,SdJva); '6.", ,E'sooi]a I'l1'd'll'swirul 'e
ComexCÍ8J1 de Færo (Dtj!rJ:i,s Constantdno,
A.nJtónto Branco. .Ioaqudm Nunes 'e .A;he'
Racheta); 7.", Equ1'pa B d'a ,Elsoola "I'éc­
nica. de Tavd'ra (Pokes, Vilitnri.!lJD. Jor.g1e,
Timóooo e IErnooto da Oonceíção) ; 8.",
IDquDpa B do Spootilllg C: FaJrense (Vi­
tor Buba, Carlos Masoarenhas Henri­
que Si3JntJos e Francisco A:1exandre);
9.", tE<¡uiipa B do SJportting C. Atlético
(Carr-los Eillcatrnação, Caælos Correia,
LudgeTio 001eilho e Sér'gio Sousa); 10. a,
COOJt!rD die AcNVlidooes JuV'em.ils da M.
P. d'e Fal'O (Fr8lllcisco Mo'r8il1o, Antó·
'lliio Pedro, Car10s Cra.vo 'e Rui Annân·
CJÍo. Des1ls,tiu a"'equ'¡pa A do· SiPDrNng
C Farense.

.

·DoislPultarllirn·se ta:mb!ém duas p!rovas
ex,tra 'p'ara at1ew,s t1HadaJs e não filLia·
d'as. Illa dlistâin:cia' >die 4ííO e 600 meti'OS
i'eSpeo1JiovarrneIllte seIlldio '8IS 'S'e;g1],j,n1Jes as
classi,f,ica.çõ'es: âJté 13 ana's: 1." Mar,ia
Elnoarnação, Á1!létioo'; 2.". Matr.íá Agas­
tinha, ElsccHa Téolllica d'e TaviTa; 3.',
VliltnriJl'a R!j¡mDs Escola T,écn1ca de Ta·
v;jlra; 4.", Ma!l'ia F11hó, ATlético; 5.",
Marja CD'sta. Lkeu die Fær.a; 6.a• Ester
Oerea; 7.", Marda Nàza,ré; 8.", .A.na F11o·
ro, 9.". Yo.landa Lopes. ,tDdas do MIé·
Nco.

. , .

M'alS de 14 anD'S: 1." Arma,nda Lei·
ria, L'¡'leu d'e Fa,ro; 2.0; "Eilisabebe Cale·
tamo, R" ReIena Ro'dll'jgu,�S 4." M>a·
ria OidáJ.ia, !i. n, M8JrIita .M'elutà. ,tDdas .<;la
;E}soola TécnlOa d'e TavlJ"a; 6." Fer:ll'8Ill·
da Siilva, L,ioeu dle'F�!!Ir(QI; '/." Àline GaT­
oia. .A;blébicD': 8.a• iM8Jria Fai'sca, MM·
two; 9. a. FMima Ca.vaco IElscD,la T'éc.
llIica d,e 'I'a"lnira; 10.', Lenlà. Par'd8JI 11.',
Marda de FMima, 12.·, 'Mar,ita da 'Gulia,
tDdas do Atlético.

GOLFE

III Campeonato Internacio,nal
do Aigarv8 I

De 16 a 20 'd'e Março decorrerá .nos

,r'elva:d,ols de Vialle d,o Lobo (.A.lmall1JSlil)., lO

«III Campe'OnatD In t'ernacio!l1M, d,e Go>lfe
do AlgoarV'e», '(lorn -a ,paJrticiipa-ção' die
CDlllheC'idos nomes, 'd,esta n1'odaHd,adJe'
d'oopÜ'r1JiIVa.
'Estarão 'em d,iSIP'uta vaLi6so¡¡ prémios.

Vão ser leitas ebrIIS de
bene/icia�ão'
no E.stádio Padinha
A d'¡'recção do Spo!l'tilllg Olube Olha·

nell1se I8.vi,stou·se em FaI'O. com 'O dele,:
gado da Ddrecção Geral dD'S Doesp,Dil'to's,
'eng. Osvaldo. Baplti:sta. ·Ba,garrão. Fol'allil
8JbDlrd.ados as'sunto,s die antrooessle ipatra D

p!l'etSti,gIVDISO olü!be !j¡llgarvJ'O ,e die, utín
mDdo espOOiwl ¡fIoli traJt:wda a 'valorliZ'a'ção
dO' E,sltádio Pooü1ha, 'em Œh¡¡'o, ip,rDlpl'iie·
drudlE> do clube,
Eirutre as obras a ,ef,eútuam figuram:

ef,iCÍ'oot'e Huminação. a;largæ111lel1to do
r.ecinto de jng'DIS, cOOls<tl'ução d,e IllD'VlaS

baJllcaJdas e latmpbiação da exuste.nte e

dotaçãO' d'e 'um comp1eJto PDSItO méd,ico.
Poovê-.se o contnilbuto de vá.rias ent"·
'd¡ades, 001 que iiilguTla um Iswbsídlio de
220 COl!lJtos da F,. p. ,F., e, Sel hauvetr"
cDncretização, teT'emns 'l"ejuV18il1esoid'o, IO
EstádiO' P'a.d1n.hra, cenár;i.o de ,tJrunbas
tard'es de glÓT'ia do fubelb.�l &1'.g8JfV'ÍD'.

BRASIL

DE SÃO PAULO

DE SUBSCRiÇÃO

OU CARTA PARA

J. Ferreira dos Santos
Rua dos Combatentes, 122-6.·

COIMBRA-Portugal

Transforme em prazer cada momento da sua viagem para os Estados Unidos, Canadá, Brasil,
Uruguai, Argentina e portos do Mediterrâneo. A bordo dos modernos transatlânticos da Italian
Line. Com a ale�ria meridional das suas festas e diversões. A magnifica cozinha italiana. Os
seus amplos saloes e piscinas. As visitas a fascinantes portos de escala.
Italian Line oferece·lhe. ainda, as mais frequentes ligações directas para todo o continente
americano. Marque hoje mesmo a sua viagem. Para informações -e reservas consulte o seu

Agente de Viagens.

Linha América do Norte
'

Apartamentos
MobiladosComprando propriedades

o seu dinheiro valoriza-se
de_d.

E. PINTO BASTO & C� LOA.
P. Duque da Terceira,20/ Telef, 36 86 59 / Lisboa

Linha América do Sul
AGÊNCIA MARíTIMA TRAf:'JSATLÂNTICALDA.
Rua do Alecrim, 20 ç / Telef. 324351/ Lisboa

150

CONTOS

Próximas viagens de Lisboa para:

HALIFAX te NEW YORK I. «COtlombo» - 19 ;A{aJrÇ() e 21 .A!brH

MÁLAGA NÁPOLES, P.AJLIDRMO, MiES'SINA, PIREU,

'VENEZA te TRiliES'l'El / «Colombo» - 1 iMatrÇ() e 2 .A;bI'IÍJl

RIO DE JANEIRO SANTOS MONTIEWIDEU
•

,e ,BUENOS :A.IRlES /

]. PIMENTA, S. A. R. L.
A maior empresa industrial na construção e venda de propriedades

14 aDOS de experiência - & 000 Clientes satisfeitos

Locale de Cons'"uQão
Paço de Arcos - B.O Comendador Joaquim Matias Reboleira - Edificio Oeiras

Cascais - Conjunto Turrstico da PampilheiraBARCELONA, CA,NNES. GÉNOVA Il NÁPOLES /

«CesatrIe� - 13 Março Il 24 Abr,1]
«.A;u!:,ustus»- 3 A:bl"lLl e 15 Ml8Jio
<C'esaJrle» - 26 F€IVleIOO.iro te 9 .A!br�l
«Augil,stus» - 19 Mrurço te 30 AlbnH

*" Utilize o nosso sistema de viagens a crédito

E.c....6 .. lo&

LISBOA: Pr. Marquil da Pombal, IS-l.o - Telaf., '51 '3" 71 U
OU!LUZ. Rua'D. Marla 1,30 - Tel.f•. 95 to 21/22
COlMBRA. Ay. FerDão de Magalhã•• , UD. 1.° Iala I

CASTELO BRANC.O. Pr. do R.I D. JOlé (com aDlradu pela RuCl da ·Flgu.Ir.)IIEIlliEl NAVIGAZIONE
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o Agente para o .Algarve
Apresenta a suaRepresentadae
Marblarl. s. A. R. L.

Moderna
Salgado _. ALfNQUfRCasal do

Urna Grande,
Indústriae Activa Nacional

�rtlgos Decoeattvos e Utilitários· em

MARMORE
faro: �ntónio Luis dos Santos

Exposição AgAn'cia SOP�L-P. Alexandre H,areulano, 37

. natural da freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­

tónio e residente na Herdade
da

_ Chaminé, freguesia
.

da

Trindade, concelho de Beja;
Dona Maria Isabel Pessanha

Barbosa, casada em regime de
absoluta separação de bens
com Sebastião Moreira Cente­

no, natural da dita freguesia
e concelho de Vila Real de

Santo António é residente em

Lisboa, na Rua Castilho, nú-

Notariado Português
Cartório Notarial do Conc81ho da Mértola

EX'T R A C T o
Certifico que de folhas oi- mero sessenta e cinco, segun­

tenta e nove a noventa verso do andar, direito; Fabricio
do respective livro de.notas Fernando Pessanha Barbosa,
número CENTO E NOVENTA casado em regime de separa­
de Escrituras' Diversas deste ção absoluta de hens, com

Cartório Notarial, foi lavrada Francisca Sanches, natural da
aos quatro de Fevereiro de freguesia e concelho de Vila

mil novecentos e setenta e um Real de Santo António e resí­
uma escritura de HABILITA- dente em Vila Real de Santo

çÃO NOTARIAL por óbito de António; e José Gaudêncio de
MARIA DO AMPARO BRA- Campos Pessanha Barbosa,
VO PESSANHA BARBOSA, casado em regime de separa­
natural da freguesia e conce- ção absoluta de bens com 00-
lho de Mértola e que faleceu na Maria de Lourdes Sancho
no dia dois de Novembro de Dias Uva, natural da fregue-.
mil novecentos e sessenta e siae concelho de Vila Real de

oito, em Vila Real de Santo Santo António e residente em

António, freguesia e concelho Lisboa, na Avenida Álvares
do mesmo nome, no estado de Cabral, número trinta e dois,
viúva de Fernando Barbosa y quinto, esquerdo. Que não há

Pego, sem testamento ou quai- outras que, segundo a lei, pre­
quer outra dísposição de últi- firam aos indicados herdeiros,
ma vontade, deixando como ou com eles possam concorrer

únicos e 'universais herdeiros na sucessão à herança da men­

seus filhos: Manuel Fabrício, clonada Maria do Amparo
casado em regime de separa- Bravo Pessanha Barbosa, por
ção absoluta de bens com-Ma- morte da qual não há lugar a

ria Meneses Blanco Gomes, inventário obrigatório.

É certidão de teor parcial
que fiz extrair e vai conforme

ao original, nada havendo na

sua parte omitida em contrá­
rio ou além do que neste ex­

tracto se narra. ou transcreve,

Mértola e Cartório Notarial,
aos onze de Fevereiro de mil

novecentos e setenta e um.

.

A Notãría,

Clarisse Machado' Santos

Tereenos para Consteuções
Prédios da Rand.lmlnta e Andares

Em nova urbanizaçõo, servidos por transportee colectivos.
com grancle futuro�
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. EJ. S. CARRll.SCA
Estrada da Penha FARO

Aos' Ex.""" Senhores Arquitectos, Decoradores

e Público em Geral

A' Luz ó'Móvel
Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros
Iluminação Decoratíva - TV - Som _: Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas - Alcatifas-Cortinados
Colchoarias - Utensílios Domésticos - Novidades

Rua Lufl I'ver, 6 S. Ir61 cie Alportel

C ti h ¡"I S B I.e . CINECLUBISMO
an 1n Oue . r.s... o Oirne-Obl1be de Faro promove Illa

ql.ll!lrta-feiil"a.. a. 300.' sessão,. com o tIll­
me «&mtimen:to», realizado POT Luchdno
V,isconti.

Urna pedra no sapato
car alhos por bugalhios, coma quem
diz: confundAlr o estorvo da p'edra com

a pretensa mal da p·é. Nãa estõo, por
acaso, confunMndo o oornooa; com o

Natal (que já passou)' Nao mantém,
cervmoæioso, 114 sua (e mAmJm) sala-de­
-1>1.8itas o espectáculo impo-noote tio pre­

sépio, co·m árvore de Natal a acompa­
nhair, � tudo" N(J.a tluminœm nos dias
ClSS4lm millis 'bem ItlYdo aquele eepectâ­
culo imponente, como se It rua '1140
âeeceesem já 08 mascaradas a dar boas

.

vindas ao Entrudo'
'.

... E queriam VOC'8 que 00 COnM\Wi8-

se com. esta pedra no 8t1p1Jto! ...

a rir.' Além disso, deve jazer esta ope­
raçlfo Item· ruido ou Í'nd'Í8C7iÇ(J.o e de­

P<M, prestar �a atenç(J.o ao lado
pan-a onâe a aNtra!

TODO o santo dia de hoj-e tenho anda­

do com uma pedra no sapato. Nao

por que me não sobeja88'lJ um escasso

minuto para extraf-la da imc6-moda po­

siçaa e devolve-la à liberdade! Nao se­

nhor!

T(J.o-pouco a pedra vj:era cá pMM de

prop6sito (ou a prop6si;to). .

.
a guar­

dar recado de qUGlquer coisa Wvpw­
tante. Da não esquecer.
Que ela já andava comigo há 'I'Il/UIIIto,

bem o sabw eu! Porém, ,a Sua exi.8tlln­

cia, 86 me foi revelada, com âor (e md­
goo) profunda, depoie de, no correiO.da

manM, o chete da, redacção me haver

Oiler·tado SOibre a necæ�dOOe de pespe­
gar novas no Clllntim.}z;o (jornaleco) da

minha terra. Pora æta se'l1'l6molJ. E que
pedra <:lU tralcf·ia no sapato. Deus meu!

Pensei, logo, atirá-la borda foro, dm­
tor-me a correr, agarrar em cheio nas

noticias e zás!, 71W8 que é lá isso ho­

mem), acalma-te Zé, ve bem onde. te

va£s met'etr meu rapaz! ...
Arrep·ie4 c(lllW/,nho, acrecUtem: é que

isto de tirar uma pedra do sapato tam­

b� requere os 8eus cuidados, envol­
Ve oe seus arti!íciœ: não vá o indígena
tJesequilibrM-se e pôr a praçá ltnteira

Mas um hoimem. com uma pedra no

8apato pOde lá, anda?' lUreito!

N(J.ó há d�v1da qu¡(¡ par mais esforço
que o parcwo faça, CO'l1itràindo-8e até

ao (lmago, acaba .por coxear. E um

coxo, na via p'llblica, é sempre um coxo,
por mais !/,ote8 e atributas que tooha ...

De ,16gm em 16gica, eu estava ccmde­

nado: oe de ma>I<s a mais, agOTa que, na

mltnoo' terra, pœrece terem perdMo o

senti-do exacto das reouaoãeet , ..

Bem capaze8 eram CIS gentes de tro-

,

As ComerciaisCasas
No 'Hotel Faro alugam-se vítrínes para

exposição.
Informa: HOTEL FARO-FARO_;Tele­

fone 22076.

,

Senhores Automobilistas

�¡nalmente

O CARRO' DO AN·O

CITROEN-GS
ccVeloz como o vento-

-

.. .

Suave a brisa»como

auto gLalfL
de

SOUSA C SILVA & BAPTISTA ,LO"

Faro Lagos
Rua do Alportel
Telef· _

23071/2/3

Rossio de S. João

Telef. 62137'
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REIS & VELOSO. LDA.
Certifico.que, por escritura I mero expediente e assinatura

de 19 de Novembro de 1970, de cheques; todavia, nos ca­

lavrada de fl. 29 v.O a fl. 33 sos que envolvam compromis­
do livro de notas para' escritu- Sos ou obrigações, tais como

ras diversas n." 34-B do C_ar- aquisições e 'alienações de pa­

tório Notarial de Lagos, a car- trimónio social, arrendamen­

.go da notária licenciada em tos e outros contratos, bem

Direito Palmira Amaral Sea- como intervenção em letras e

bra, foi constituída entre compromissos bancários, será
Américo Martins dos Reis, índíspensâvel e obrigatória a

João José. Velho Geraldo de assinatura dos sócios gerentes
Albuquerque Veloso, D. Maria Américo Martins dos Reis e

Helena Myre Pimenta Calapez João José Velho Geraldo de

de Albuquerque Veloso e Albuquerque Veloso.
Amilcar Martins dos Reis, to- § 2.° - Qualquer dos sócios

dos residentesem Lagos, uma gerentes poderá delegar os

sociedade comercial por quo- seus poderes, mesmo em pes­
tas de responsabilidade limi- soa estranha à sociedade, no
tada, nos termos dos artigos todo ou em parte, mas, neste

seguintes:
,

caso, a sociedade só ficará
1. ° obrigada desde que a assina­

tura de um dos mandatários

cios gerentes, não mandantes.

§ 3.0 - É proibido aos geren- •

tes ou procuradores assinar

em nome da sociedade quais­
quer actos ou documentos a

ela estranhos, nomeadamente
O seu objecto consiste no letras de favor, fianças ou

exercício do comércio de cauções.
snack-bar e cervejaria e ainda

qualquer outro ramo em que a

sociedade acorde e seja legal ..

A sociedade adopta a firma

Reis & Veloso, Lda., tem a

sua sede em Lagos, naRua do

Dr. Oliveira Salazar, 3, fre­

guesia de S. Sebastião, e du­

rará por tempo indetermina­

do, a contar desta data.

2.°

3.°

O capital social
100 000$, inteiramente

é de
reali-

zado, em dinheiro, e corres­

ponde à soma das quotas dos

sócios, a saber: Américo Mar­

tins dos Reis, 40 000$; João
José Velho Geraldo de Albu­

querque Veloso, 40000$; D.
Maria Helena Myre Pimenta

Calapez de Albuquerque Velo­
so, 5 000$, e Amílcar Martins
dos Reis, 15 000$.

4.°

A cessão de quotas a estra­

nhos depende sempre do con-·

sentimento da sociedade, à

qual. fica reservado, em pri­
meiro lugar, o direito de

opção, e, se a sociedade não

quiser usar desse direito, com­
petirá ele aos sócios.

5.°

Não serão exigíveis 'presta­
ções suplementares de capital,
mas qualquer dos sócios po­
derá fazer à .sociedade os su­

primentos de que ela carecer,

depois de fixadas em assem­

bleia geral as respectivas con­

dições no que respeita a prazo
para reembolso e taxa de juro.

6.°

A administração da socie­

dade e a sua representação em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, serão exercidas pe­
los �ócios, que ficam nomea­

dos gerentes, dispensados de

caução e com ou sem remune­

ração, conforme for decidido
em assembleia geral.

§ t.o - A sociedade fica obri­

ga'da pela assinatura de qual­
quer dos sócios nos actos de

os direitos do falecido ou in­

terdito, mas deverão indicar

de entre eles um que a todos

represente na sociedade.

8.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas, dirigidas aos só­
cios corn a antecedência de

quinze dias, pelo menos, des­

de que a lei não exija outras

formalidades.

•

PLANO

o mais
completo

atomizador
somos no's

que
fabricamos

atornízador
. hipólito

preferido
no tratamento de vinhas,
na monda química,
pomares
Ei outras culturas

leve • prático . resistente

�'�I·'\tIIlpa I a

\_V

hípéllte
"".:"'- .. b

com 8'; equípa do R. I. 4, !VeIncelll a do
C. I'. C Al. 5 opœ- 3 a O.
Que l!Tl8Jis ",itórda¡g oS1l�8JIn.. são OS nos­

sos votos 'poil'qlUe as glórdlllS do C. I.
O. A. 5. g-Iór;jas doe Lagos são,

A CEAL NAO PODERA SIDRVIR
:MELHOR?

Na l1iOiote de H, Lagos vottou a estar
em 'gra.ndJa �te sem .¡uz 'P'Or' espace
qUia se aproxdmou de drua.,s horae,
As !IIJV8.l'ia:s não ¡p.odlem evttar-se sa­

bemos .blean mlllS'não será ¡possive! en­

camínhær aS coisas iJ)8J'8l que a recupe­
ração das mesmas seja d,et menos du­
ração?
No Sar.gaça,1 há uma. 'subestação da

OEAL. iNão _rA ,poss,ivel dotá-la com

pesosoo.l que acuda. t'àJpid8iIUente. a qual­
quer avæ-ía próxdmo de Lagos?'

-c. M. 1251

Eco£u!o�L!O� O C. M." '�_Ç!�IJ!!'I!__�� �II!��__ -

1132 E ÃLCARIA - L." FASE - CONSTRUÇÃO DE
NA.O SIDRA iPOSSIVElL [)OTAR A ES-

O TÃO TAÇÃO DID CAM'IiNH'OS DE FEJR¡ROUM P N ». COM 'I'E'UIDFONE PúBLICO?

A estação de eamimho de 1ie!rn'0 que
antes da æutomætíæação dos telefones
estava servúda de telefone :púbHco, cuja
despesa era 'SUlbsrddada pela Oomñ,ssão
Municiopæl di€! 'Dw.r,ismo ¡passou a estar
isolada da cidade desde a anrtomætíza­
ção ,tall,vez por düñculdade de controle.
Da 'rtal resubtarn dnconvenientes de mon­

ta com ,prejuízo para I() ,bom norne da
cidade ipOi,s acontece que naoíonaás e

ésit�ei'ros que cheg-ados à estação,
não encontram táx;is que os iIa"aII1spOTltem
à cidade • .têm de se deslocar a. pé, alg'u­
mas vezes debaixo die chuva, ip'aIl'a fr-e­
tarem arrn táxi que 'lhes leve a ¡b8lga-
g1eŒIl. .

.

AS8'im. não ·se ,pode fazer turasmo,
víeto que a.lémI de dncómodos >há despe-
sas que 00 evétardæm se o telefOille pú- BEBERETE NO RIDSTAURANTIE
bbíeo 'ex,tsttsse. ' ALPIDNDRE
,O\,lS8llIlOS ¡POOlS a¡pe18lr da Coméssão Il;e-

No Gia. 11, o ·proprJetárdo do restau-
gional de TUI'ismo 'que se 'Vem esfor-

ram,te Aloperul.re ¡pa.ra. lIiSsi'l!aJla.r melhora­çand'o ipOr 'proporcionaJr comodddades -

rruentos ,leV'8ldoos a afei,to reunãu litum be­
aos que liJ'l"eferem o Algarve ,para pas- berets muitos dos seus' clientes e æuto­
sær as suas fél'ia.s '¡¡'gação telefónica. da

ridades Io03Jis. entre e'- - o sr, presiden-estação de C8l1ni,ruios de ferro ¡pam 8. ei -
te da Câmæra,

...."

dade que admitimos possível pelo sls-
Não estiJv>emos presente, 'por só .tar-tema'de mOlOO8JS usado em cidades como

doe conhecermos o convíte, mas poeque ,Lâsboa.
a.tJre.vés de ,m/ultos conV'1IV8IS ficámos dn-

DESPORTO -NO C. I. C. A. 5 tetrades de que o coewtvío resUJLtou em

todos os SetIlJtidos. felicirtamos o 1'31'1. Ma.-
É--iIlOS gN;to reg-istar que o C. l. C. A. ·tos le formul'aanos 'votos Ipa.r& q\ll€i VIeja

5 vai m:aa-ca.nd{) illO ca1IllPo deS/pO'I"tilvo, coroado 00 �xdto o seu, oesfuroo 1110 �­
cOmo te<Il1iOS .té, ",irá a �n8JI-= illOS C8Illl- tido de dOltaœ' LSigos com um r€J.9t8JU­
pos da cultura. oe 8JI'!t;e, 1'8IllJte que de certo moido contxtrbut 'para
Basta. 'pa.I1a '00m1Jo, que Os miLi,tares o bom nome da cidade.

,maJ!¡g cul·tos se cOlDlVençarn· de que, se-

gundo a ordl€lIIl na,tural dSis coisas., de- Joaqwi.m de 8O'Usa Piscarretœ
vem fazer quanto ,¡:rossivel ,para. d,lumJi-
nat" os iIl1eiIlOS cultos, OOlIlQ illO C8ISO dIllS
pro� doe corta-Il18Ito ,fez 00 1.0-saI'gento
Fer'll8IIldes. Este ·tJreilllO'U a eq.UJipa. con­
corrente ao Campeon8/to da .Retg>ião Md­
UtaIr' de Évora que dIeCOrreu em 28 de
Janeiro, COiIlsbituida t¡:>elos soldados
Hennique J'OSé Aibreu 'F"erei:ra C'aæ.1,
Valentim Jorge Pere!ira tBI'8IIldão. José
M:&nuel da C. Rocha PlIi1l'to, Franoiseo
Guewel!ro Domilngos le AT¢UT João De!l­
-Rúo GSl1v¡¡'o. que entre 58 'Concorrtmte\'3
foram el8JSsificaJdos I€IIIl B.o. 80.0. 9.°.
lB. ° Ie 40. ° respectivæn€illlte, tendo a.

equ,ipa sido classiftcada em· 2.° 'IugalI'
com 23 ;pon.to� ao 8 .pontos da. ¡eq\lJl1)a
vencedora da. "". T. A
Em d�,io de futeool ddsputado 1110

C8iIllIpO doe jogoo do Esperança, no dia. 9.

9.°

Para qualquer pleito emer­

gente deste contrato fica des­

de já convencionado o foro da

comarca de Lagos, com renún­

cia a qualquer outro.

É certidão que .fiz extrair e

vai conforme ao original.

seja acompanhada com a assi- Cartório Notarial de Lagos,
natura de um dos outros só- 27 de Novembro de 1970.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

Pontis Eusébio
Médico I,plciali.tl

Ouvido., Nlriz I BargaRta
Con.ulle. diárie. depois de.

15 hore.

Conl.-Rua de Sanlo Anlónio
n.· 68-1,· DIO.

_ , {cen•••• ,••".1_. R••ld .

Res,-Av. de Oliven,e,
97-5,· E.q,
,rA "O

é sempre a garantia de .assistência assegurada

ALUGA-SE
l." anœr, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
dI' banho, esquentador, frigo­
rífico. fogão a gás, rQupas e

louças, aluga-se no mês de
Março e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n." 8920,

7.°

A sociedade não se dissolve

pela morte ou interdição de

qualquer sócio:
§ 1.° - No caso de morte ou

interdição de qualquer sócio,
os seus herdeiros ou represen­
tantes exercerão em comum

€'

.� MORANGO
=

'

._ ••••••• iiiiiiiiiiiiiiiiii....... ESPARREGA DO_········ .......................• i.. 5æ '

_......................................... ==
.....P- •••• -·- ••••�- ----

••• ,·- ' ••• a. .... r J.... ===
�••• I •••• .." • •• ' •••• .r •••••• ª.•••••• •••• •• --� ,. ••••• ....." �� ..ææ.•• !!I •• W' •••• ; ar .••• , l. • , •••• " J -==AI....... . ... : B. I..... .. '.1 ••••• ,.......... ===

•••••••• •••• : a.
'

••• , J. _ .•• ' .. , ••• ' ••••.•••••• ==
!......... . ... : .. '_...- ... .... ' .. , It. .••••••••• �•.•••••. ..1 ..... .J.. •.•• ' •. 1 •• ..r.. ' ...•••• , :::::::
, ••••••L ··�_···�--_········•••••••••••••••••• a ••••r ==

���:;ææ�.,�1I�Jnf�r€l��·�·�1Ii;:;:�� ::� •• ! ••••••••••••••••••••••••••••••••• - 55
�•••••�!!!!�!!!!!!!!! ••••••--- ==

�

�������������������������============================�
LIOFAX' Rua do Centro Cultural,13 Nome c_u_P_Ã_O_L_IO_F_A_X

JA

LISBOA 5

Câmara Municipal -do
Concelho de Castro Marim

ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de 4

do corrente, no próximo dia 18 de Março de 1971, pelas 15

horas, na sala das reuniões dos Paços do Concelho, perante a

Câmara "Municípal-se procederá ao concurso para arremata­

ção da obra em epígrafe.
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,

caderno de encargo e programa de concurso, está patente to­

dos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secreta­

ria da Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização do

Distrito de Faro.

Base de licitação 561369$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, ag&ncias ou delega­
ções, o depósito de 14 035$00, mediante guia a preencher pelos
próprios interessados segundo o mod�lo que figura no proces­
so do concurso.

O depósito definitivo será de dois e meio por cento da im­

portância da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 11 de Fevereiro
de 1971.

o Presidente da Câmara.

António Rodrigues Estêvão

Nota - Esta noticia é proveniente de um.a 3." praça. nâo tendo

aparecido lic'itanteSi 'Para aiS anterioroo.

OS NOVOS MOSQUETEIROS DA ALIMENTAÇÃO

Se deseja receber GRÁTIS um

catálogo elucidativo sobre lio­
filizacão, preencha e remeta o

cupão'LIOFAXpara:
DEPT. PUB. UOFAX

CEBOLA

TOMATE

PIMENTO
A ALIMENTACÃO
DO SEUTEMPO

Morada _ a) Agostinho de Castro
Martins

Precisa-se
Empregada para boutique,

com conhecimentos de inglês.
Zona de Faro. Resposta a este

jornal ao n." 13873.

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELO 111
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
A venda nas Farmácias

JORNAL. DO ALGARVE'
N.o 726 - 20-2-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarca dI 'lia Ilai:dI. Santo Inllnll

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca e única

secção correm éditos de VIN­
TE dias, contaq,os da última

publicação do presente anún­

cio, citando os credores des­
conhecidos da Executada Mo­

ta, Irmão & Sousa Lda., com

sede nesta vila, na Rua Teófi­
lo Braga, para no prazo de
DEZ dias, posteriores àqueles
dos éditos, deduzirem os seus

direitos na Execução movida
por Ferreira & Silva, Lda.,
com sede em Lisboa, desde que

gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

29 de Janeiro de 1971.

o EscritW'ãrio,

a) Raul Eduardo Martins

Serina

VERIFIQUEI:
o Juiz· de Direito,
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AC.TUAL.IDADES
DESPORTIVAS

F T

d ídæta à ,pl'\OmoçOO. Precíso é que todos,
públtco e ·jogadores formem nesta jor­
nada I\Urllli ·unlidooe pam que o Lusiltano
s'8!Ía amanhã «o olU!be die tod'Os nós».
O' iEsperaillça; de La;go·s recebe o União
SaYo'I't e a 'lnitóll'ia estã 811)1 seu ælcamce.
pior seu turero o SiLves V'M de abalada
æté A.Inma, e as pll'ob8JbiHld8ides de re­

tornar v'itO'I'i'Os'o são il"edu�a;s.

o farense recusou convites

para jogar em londres
A 'di,recção do Farense deciditu 'recu­

sar o conV'i,óe varo. r€alUzar uma sé"'¡e
de .joogœ, em Londres, com equapas a

índãcae 'p:elo empresá"'¡o. Baeeou-ss no
facto doe não querer suoeiltar a equípa
ao wesgaste fIsúco resubtante d'e tão
gramdo ,esforço no :pra.zo de 10 días.

Oferece,.,se
Empregado com 25 anos,

serviço militar cumprido, Cur-
'

so Comercial, bons conheci­
mentos de Inglês e Francês e

prática de recepção.
Dá preferência a Faro. Res­

posta a este jornal ao n. o

13901.

RESULTADOS DOS JOGOS

PARTICULARES

Olhanerrse 2 _ Farense, 2
Lusbtano 1 '_ Por-ttmonænse, 2

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO

TaVliorense, 2 _ Lou'letæno, 'O
Faro e Benñíca, 1 _ ImoÍÍ"ta,I, 'O

JUNIORES

Tav,i'l'ea1s'e, 2' _ F1aro e Benñíca, 1
Olhamense 7 _ 'Sambral'iense O

Farense O _ TJll,sMaJUo l'
Pontfmonense, 4 - Slihr;es, 1

JOGOS PARA AMANR.\

,I DIVISÃO

Barr-eír-enæe-Færense

II DIVISAO

Portimonense-Torres Novas
Olhamensa-Atlétncn

III DIVISAO

Almada-Siâves
Elsperanca-Undão SPOI't

Lueitamo-Cova da Piedæde

CAMPEONATOS REGIONAIS
,

I DIVISAO

Sambraaenee-Faro e Benñica
Jmortæl-Louletann

JUNIORES

Faro e Benrica-SHves
Sambraeense-Tav'¡ll'ense'
Lusdtamo-O lhanensa

Poctimonense-Fa,rense

. Jg_ JO. • Em feridas

'�.�',1Y".,.,ur
••

infectadas
,

FIJRIJNC�LOS
i »0 ,

. E A lilii T R A. Z E S

PI/STA ''Sill/On
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO 'a-AND" I/. /Y. GAIA
À VENDA EM,TODAS AS fARMÁCIAS.

F-IOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO. LDA.

Minha senhora, se des�ja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e qualidades especi,ais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas 'cores e qua1idades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos ResiÚ!ouradores, 13-V Dto. (junto ao Metro)

"

Telefone 326501 ......,. LISBOA

E Bu o L
Apontamento de JOAO LEAL

AMANHl, RETORNAM OS NACIONAIS

Barradas & Cândido Cebola, Lda.

Após urn¡a: pausa mais uma das mui­
tas em 'que 'O, oa¡leooário üfi.ci3Jl é f'értJi<l,
eis- nO's 'aIIlÆlJIthã de ",egresSIO ao ftntebol
d'e campeonato, aq,uele que añinaã con­
C<ita a atenção do glrailld,e públdoo aque­
Ie q'lle 'a£tn8l1 provoca o eJU<tusilllSlin'O e 'O

mte!l'esse no græu die rbemper8ltu� que
provoca ernoção, 'Sim, o fu,tehol autên­
tíeo volta a aoontecer amanhã ...
Q,uatro equipas algaJrVlias apil'o'veita-

ram este ,tnbernegno para se encontra­
æern e 'PI'OPOiI'ciœll8rr" num domÍil1go die
sol 'aberto ,Os sempre apetecidos «der­
bys» rægíonæts
Valha-nos 3:J() menos nos perturb8idos

e cOOltuiI'bllldos eneandros que envolvem
o d'espoll'lto-re¡ii o 'Pi!"opúsito dos respon­
sáveís p:e'1os ciowbes '8i1'gaTVlilos corn "ista
a uma mads íntima 'e bem eiecessãr-ía
cooperação,
Mas, amanhã os campeonatoe presse­

guem 'e corn a curéosa codmoídêncía de
.em ,to'd'os os escrulôes, no qUIei toca ao

Algarve, 'se ddeputaæem j'ogos com o
seu quê d'e «suspense». Na J iD1Vlisão o
Faren'Sie væí we IIIb3Jlad>a ruté à IIIl!all1germ

_ su 1 do Tle'j o defll'oillll:8ir o BaITe>iiI'lense.
Assin3:1e-se a codncídêncía de 'se de­
frontarem duas tuemas '¡ægædas de 'llJl­
gram modo lI:!O técníco AJ.'ÓUJr QUiamesma,
chamado ao comando da «m1.U» do Bar­
rei"'O e que na época trllJllISaOta se V'LU
afaetado da diiTleCção rœcnooa des al­
gaJI'V:ios,. O' Bærreilrlelll's!e que necesstta
dé ganhar, qu;e 'O Lod faz·er a AlvaiJa,de,
que consegudrá nesta prunttda? Ou me­
lhor a defeSa; '4;0 F'aJI'Ietrllge (não os 4 do
sector defensQlVo, IlJl8JS o 'si'stema we!fe'­
sa) susterá F1ærtas le seus eompanheí­
ros? Um encontro Kle grande itruberre'Sise
este a dtspUJtar na v,i;la fabri'i

'

E PO'l1q'Llie fruláJmos €!tIl ,illl:tene�se uma
oqrtlt'a p'erg,unta no,s ooorl1e: e aqUii ,IlIO

AlgarVle, 'em .oLhão, o que suoederá?
Para já uma' o8ll"te2ia, ,em qUle s'e a¡pos­

ta : o !E'stáJdllo Pl!Jd:inha Vlai !!'egu'i'1g1tar
dum IpúMooo 'entusiasta. É que· 3:J() já
,intell'esse dum,OIhrunense ,(<tumnta 'sensa­

çã;o, d'a 2. a Vlo,1ta) _ Atlético ,(g{¡¡jll, ,isO'la­
do da Z'Üilla ,sul) <[) ŒWIlavwl as 3imen­

doe:iras, ,etc., ,t'ra.rã;o muiJbos ':tnJi'lhares à
V'j¡la C'ubdsta. O Olhm1lense, desde que
RJOId!!'iilgUJes reto'l1nou, 81tndJa <não ,perdi81u
!no oou ,ter,ool1iO. Quebl!1aJr-'se-á llJInm1lhã
esta; s:é"'¡i8? Pe"la 'nossa 'Pll1l'te aored1Jta­
!lliOS que não, .o que ",i:rá traJl'ier até
m�ts iemooi'Vlidaà!e à prova.

·Em Portimão pi8lj,ra li:! ,ima¡gem duma
tranq{¡¡jll8idaJde lllpal1e!1ltle<, di,ga-soe <O Po,r­
tiimonense. 'reúne todo o f�lNol1ktsm!o e
crê-se ma. 'sua v1Ltórna, mas 'o TOIl'I1es
NO'V'!lJS VIll'á ,£eoba;d,o a 'sete 'oooves- e a
dMicu'ldaJd:e maj,pr dos 3JIga..Vli,o's 1'esú­
d,ilrá nQ 'seglretll) de dllJr a v,alta à ,1)e­
chadUil'a. Mas oom operOlSÚ'daJd,e 'e llJO

flim dOIS novíeullta minutos, 'a vHónia fi­
cærá na ctd8idle 'da Rooha.

Quam:b'Q à HI DivisãJo, <não é menor .o

¡¡nteres'OO. Em V�la Real die Santo Antó­
]JJio 'd,ilsp\lJta-se 'Ü jO'glO grand'e da jor­
na:dà 'Este Lusttaillo'-GolVa d'a ¡Piedade
pode' constiltuiiI' wl,go d'e IDiUli,to sério
qUlliuto à olassi1iicação fi,11Ia;1. A <tull'iIDa v,i­
Ia-iI1e¡a;leThSe neaessLta ,dlé V'8ihcer IplWa con­
·ti'lJlllar ,gendo (e 'então ai,nd'a mwilsl) Caill-

I Concessionários Datsun-Nissan n� distrito de
E-YOfa, comunicam a abertura em Faro dum stand de

I

exposição e escritório na RUA DE LOULE', N.O 10-12
(gaveto com largo de S. Sebastião" para onde muda­
ram a sua sede e destinado ao comércio de :

Curso de árbitros de

futebol em Faro
Na Corols,são Di,stl1Íital de ÁI1bHr.o,s ide'

FU<tebo,1 (Rua Coili'OOlhetTO BitvaII' 'Õ'6 _

teleJlOlle 24295), em Faro, encoID.<trn.�se
8Jbe1'ta a dlI!scrdçã,o ,para CaillMd8itos à
fr!equênCia do OUTSO d.e juízes ,e j'j.scai,s
d,e ,Lima. Os ,interessados deV!8lIIll dir.i­
gJ.r-se àqueLe organismo', diàriamenlte,
da,s 21 às 24 ho!l'3is,.

[ave [om BuU[i[ÕeJ �iveual
Vende-se QU arrenda-se em faro

Informa: Telefone 23935 e

23977 ou Largo de S. Sebas­

tião n.O 3A - Faro.

Yende�e proprie�o�e
60 alqueires, sequeiro e re­

gadio, sítio do. Pinheiro - Luz
de Tavira __:_ casas de moradia
e boas dependências.
Trata Dr. Eduardo Mansi­

nho - Tavira.

..

MAquinas para construção civil B outras
Poaus 8 Camaras d'Ar
Automóveis ligeiras, furgonatas e vBieulas posados D!a�OI

A ginástica desportiva
como factor sociológico
o desporto comporta tenômenos

'sociol6gicos que tromeoenâem. di­

uersoe campos, rta4s como Q t'ecreio,
a ped,a,gogw, Il politica, O' tempo
lwre, o é/4álogo internacional. Já
vaJj¡ IOJY1)ge o tempo em que se es­

iudalVa o educando ou o atleta,
isoladlJ/mef/1¡te, sem ooneiâerar o

meio svcial em qwe vive. Hoje, °

problema é e8sencialmfmte 8Iocial,
pais s6 daí poderão partir inicta­
t'was que tendatm a melhor estru­

turação.
A ginástica despo.-twa que, O/[Ia­

rentemoooo/ apresenta um aspecto
de actwiJdade ilndividual, permite
contudo ao ginast« integrar-se num

mello social em que o -trabalho de

eqwiqJ'll é e;8enoial. 1!J, POlÍ8, no gi­
násio que surgle uma necessidade

de aquisição de infm'/i?;aÇão, de

d;i;scU8são, die 1'eflexão. e até mes­

mo Il recip,"oca necessidade ,de e8-'
timulo, pails todos vs números an

e:recutados são susceptíveis de

observação pelos colegas.
Av loeM este aspectó da activi­

dade 'desportwa, não posso deiwar
de referir-me 'ao útil e· de certo

modo ilndisplensável 0/[10110 dos pa4s
em rélação ao preparo físico do

atZetll, O/[Iai'o. que, infelii1:moote, não
é bem com/IYl"eendido entre nós.

João C3J}deiTa Romão

ANDARES
Vendo belíssimO's andares, em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.0
- Telef. 24499 - FARO.

prazer
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onde esperam merecer o

amigos e diente_s

*

N-OVIDADE
Atenção a todos quantos nãó ouvem, que a notícia

é para vós.
Acabam de chegar às nossas mãos os mais aperfei-.

çoados aparelhos auditivos fabricados no inurtdo, mas

por um preço que ninguém acreditaria, se não os pos­
suíssemos .ao vosso inteiro dispor. Poderá entãO', sem

mais despesas nem encargos para si, receber em sua ca­

sa, pelo correio, qualquer dos nossos módelos cuja de­

volução aceitaremos no caso d� não satisfazer.
. .

No seu próprio interesse peça-nos esclarecimentos, e

um folheto ilustrado.

AUDIOIMPORTE - Auditores de Importação Lda.

MOURISCAS - ABRANTES

-*AA H

ircspassa·sc' cm tagos -

Grande estabelecimento; com ou sem

existência.

M·.lhor local da cidade. Trafa o pró.
.

prlo.

Na RUI Lima Leitão, 12-Tel:162904-LÂGOS.
i t"t?M!f & ¡¡mŒRfIINWS" * h

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualfdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País
- pelos seguintes preços:

,

INSU.LINA (SIMPLES) -Frascos de 10 cc. com 400 Unidades= 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO - Frascos de 10cc. com 400 Unidades= 23$00

O LABORATÓRIO "S·A.liO"
Ê O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

_ Sofro mui,to _ .murmurou O' baronnet com u.m gersto eloquente.
_ E· não pooerá ,acontecer que essla muLhe,r 'sens'ilbiliJ:ada por tanto

amor •..

O baronnet meneou tris,temente a cabeça.
_ Não me ræ;ta a menor espeJrança _ disse ele.
_ ESiSa m.ulher não te'l'á coração?
_. Sl!Œ)onho nela toda:s as qual1d¡¡,desi que tornam adorável uma

criatura do se!u sexo.
_ Será cas-ada? _ perguntou a baronesa com UiITl ·sorrts6 m3Jlicioso

que parecia significar que ,tudo se consegue neste mundo.
-

_]ji livre _ respondeu str Wil>l'iams.
_ Então o "'ienhor ...
_ Eu? _ dts,se o baronnet com altIvez _ tenho vinte e oito llin08',

não tenho f,amília, possuo duzentas mi'! libras de renda, el não me Uga
compromisso algum.

_ Poderia, p,otis, cas,ar com ela.
_ Se el'a me tltvesse amor.
_ E ela não o amà?

.

_ Infeldzmentel não.
_ É difícil ,a tal senhora - murmurou a baronesa, que achava o

gentJ.eman muito a seu gO'Sto.
- Ama um outro - d1'S1se em voz baixa sir Wtlliams ICom tllil de8ielS-

pera que a ,g,enhora de Kermadec ,sentiu p,arUr-se-lhe o coração.
_ Sabe, meu caro hóspede<, que tudo i.sso é muito extraordinário?
- Rea!lrhente é.
___:_ Há qu&renta anos que vivo nesita provincia, e dela saí apenas

UITha v,ez, em 1729, para ir a Panisi. Por consequência, conheço pelo
menos de nome, ,todos os' meus vizinhoS', e pergunto ,a mitIn mesma quem
poderá ,ser es'sa mulher a quem ama com tan:to aldor. Porque no fim de'
contas ela é minha vizinha, visto que a encontrou há-de haver duasl
hor8JS ...

Sir Wimams não respondeu.
_ Ora, nas vizinhanças'só vejo a menina de B"':'* uma loura desen­

graçada, ou a menina de R*** tri,gueirlnha alentada, com pés mons­

truosos, e mãos' de! lavadeira.
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(Oontinuação)

O CAVALEIRO ERRANTE

- Então? ..
_ pergutou a baronesa encantada com a confidêne<ia.

_ Encontre!i�a, tornei a vê-la.
- A ela?
� Sim, minha senhor.a.
_ A mulher que ama?
- Ela! - di'SJSle sŒ'r-WdIliams, dando a es-t-a palavra uma 3Jcentuação

estranha.
E prosseguiu com voz sQmbria:
- V. ex." deve compreender que fugi imediatame:nte; r¡¡¡sguei com 3JS

esporas os 'iil.haiJS do meu cavalo, atraNesls,eJj prados e florestas, sem

saber por onde ia, ouvindo apenas ,as violentas, pulisações do coração ...
Os animais às vezes têm mad,s' uso da razão que OSI homens; o meu ca­

valo trouxe-me à porta do castelo de IV. ex." ... Eu. não 'sabia se estava

longle ou perto do Manoir, pe'rdera-me no caminho ... a noite aprox.ima-
va_se.,.

,

- Senhor - 'in:terrompeu a baronesa - já que encetámoo o capí­
tulo das bio'grafuas, permi'ta-me que lhe diga que sou uma pobre castelã,
que vivo a.borreclda, quase sempre 'só, e que dou par¡¡¡béns à minha for_
tuna 'quando o ac3JSO me depara uma V'iisita. Não procure mais descul�

par-æ, eu é que devo agrade!cer-lhe.
Sir WilIl1ams beijou a mão da baronesa.
� Mas - prosseguiu ela � não exagera o senhor o estado do seu

coração?

- Não conheçO' essasl meninas.
- Onde- a encontrou? Estava só ou acompanhada? Ia a pé ou de

carruagem?
- Ia, a pél.
- SozInha?
_ Não, com sua mãe.
- Em que e!strada?
_ Na de Saint-Mala.
- Oh! meu Deus,! _ excllamou a baronesa _ ela chama-,sc Hermínia ?

� Sim, minha senhora - 'balbuciou ,sdl" WiHiams com um enleamen-
to tão bem representado que 0' próprio senhor de Beaupreau teria gri­
tado: bravo!

- É m'inha sobrinha! _ dis'se a soenhora de Kermadec
_ Sua sobrinha?..

.

E ü baronnelt ,e,mpalideceu e corou ao mesmo tempo.
_ Minha sobrinha, sdm, Hennínia de Beaupreau. não é ,isto? A filha

do sr. de Beaupreau, Cihefe de repartição no min.i:stél'Ío dos negócios
estrangeirO's ?

,

Sior WílHams respondeu com um sim que mais parecia um ,suspiro.
- Será possível! - exclamou a baronesa _ pois minha sobrinha

tem o mau gosto ,de o não amar, ao senhor, um tão perfe'Lto cava;lheiro?
A quem ama ela, então?

_ Um homem indigno do 's,eu amor.
_ Sempre queria v'er ió:'so! Já vamos saber tudo, ela não tarda ai.
Sir Williams solltou um grito.
_ Ela vem aqui? _ dj,siSe ele.
- Certamente. ESlpermTIOs por ela para cear.

Slir Williams lievantou-se bruscamente.
_ Não, não - di's'se ele _ adeus, lTIiinha senhora, não pode'rIa Sill-

portM' a sua VÍ<S'ta.
.

E antes que a baronesa ætupefacta pen.sasse em retê-lo, sir W'¡'¡liams
saíu precipitadamente como se o seguissem.

- Este homem é o diaJbo em pessoa! diss'e Jonas. _ Ora veja a

senhora como ele' corre.
(Conooua)



Sem Dizer

lIV'NDE...
espamha
portugal
e 'entre

portugal
'espanha
O' T,iQ calmo guadíana soprado
debaãxo da rnesma nuvem

IBRISAS elo Gt7Al)IAN�l
amanhã

INICIA-SE amanht! a folia cwrnava.­

lesca em Vila Reœl de Santo' Antó­
nio. DurantB tres dUts teremos a vila

extmordinàriamente animaœa, po�' gen­

te de todo o Algamve e pela que, de

oucrae paragens, ap?·ove·ita a ocasil!o

para apreciar o Algarve na dupla fisio­
nomia das fil18tas de CarnavO!I e da flor
das amendoeiTas.
Este ano, o üarnaoo; viw-Tealense

tm'á aspectos difeTentes, 1U! 11U!is cui­
dO!da œpresentoçõo da maior parte âos

CIUl'?"OS, que e?n 'l!lÚmeTo ¡}¡el umO! vintena
darão ideia do empenho, pel'sli8tência e

bom gasto das orgamA;zações a que PeT­

tencmn. Está também prevista a inte­

gração, pela primeiJta tlez nos festejos
v�la-?'ealenses, do rei-CarnO!Val, com suæ

«Teal» viœtun¡" O! itnvprMMr maMr alegria
a -todo o corso, O -«?'ei" será, natural-

l"_"'."_"_"_"_"_"_'

verbos
advérbios:
diferentes.
'e no chão a semente aprende

[a mesma vida
tesouradas na baga dos beijos'

seio
'S'eiQ
do mesmo corpo
de passos- proíbídos

O. A.

o Carnaval

o isolamento de Alte
S?'. dM"ector,

SOb?'6 o Algw've e as sueM ligaçõ.&s,
twe o P?'o,ze?' de ler, recentemente, mQi1!8

um aTtigo, no JO'rnal.dO' AlgaJI'V6.
DiRI o articulista que a nOiVa estTCfda,

Sœntœna da 'Serra, St!o Marcos, saO. Bar­
tolomeu de Messines, vem beneficiar,
uma paTte do Algotrve.

Como ILlgarvio, admiro e nem só eu,

08 artigos que o mesmo senha?' esm·eue.

MC1J8 há caprichos ·do destino, que

furem o nosso ·bain'ismo. Ainda tWo li

qualquur artigo defendendo. as fregue­
siCIJ8 do «inturio'l"» e como altense aponto
a f?'eguesia 'de Alte, que não ·te?n uma

via em condições para cantac·tar com as

locàlidades d.a SeiTa e as dmnais que a

formam, excepto Estev'(J;], dos Mouros e

Samta Margotrida. E há mwiitatl estTadas

p?'ojeatadas, rñas nemhW1'1Ul parœ a sede

de' fTegueslia.

Se consultaT?nOs o nwpa: da Z07Z4 vi­

zinha da AUe: Ioga notœmos os tTaça­

dos, to.d,os. com saída para nascente:

1.', 'Ã{/U;{Js Frias, Monte RuWo, Cor­

tinhola e Salw. 2.', Jot!o Andrés, SM­

nadas, Benafim Grœnde. 3.', Montes de

Cima, Na1J!e BaTt!o ligœndo com a estTa­

da Salw·-Loulé. 4.',' ATeeiTo' de Alte,
MO.nté Brito, Esp'alrgal, Alto Fica. 5.',
Bœnta MargaTida, Atalaia, Qwinta do

Freixo, Benalim Grande. Para Alte

nœda, isoladlJ.
Gostaria de saber o que fez esta ITe­

guesia, a qUe?n fiez o P?'ojecto, e ao, CO?!­

celho pal'a MO se defender uma via a

que ,te?n dweito e de que Loulé também
beneficiava.

Nao tem os filhas de Alte ajudado a

enaltecer o nome de Loulé f Citar no­

mes não vale a pena, pois sao bem

conhec-idos.
Ainda hoje, quando o Rancho Fololó­

rico desta terra esquecida,. se desloca
paTa o ·Norta do Pœís e Espanha, e nOli

¡moCUTam de onde 80moS, logo c�tam08
.

AlIJe-Loulé.
PedA¡mos, pois, ao sr. R. p., pessoa

competente, paro escrever uns œrti;g08,
debatendo e defendendo os anseios, nao
só desta fregu;esia, mas dias outTas, da
b6ira-se1Ta. Polis ndo é pena, que e?n

oompœração, por exempl.o, com 8: BM­
tolomeu ,da Messines estejamos muito
aquém 'mn beneficios'desta orde?nf

Atenciosament6,

Victoor Hu'go M. PEIrie'ira

«Abrigos, abrigos,
negócios à parte»
Portimão, 14 de Fevm'eifr1o de 1971

Sr. diTector:

Voltou d carga o 81'. Nunes na sua

«CTónica de Portimão» de 13 do C01'­

re11Jte; se?'á (lue o sr. Nunes é ma80-

qliista!
Li todas as palaw'as que el6 alinha­

vou; fui-me Tindo, pelo cami1bho, com

wma IOU outra aneâo·ta; cheguei O!O lim
e esprmni tudo, æpremi 'IItuito bem., e

só devtou veneno de prihneira quaU­
dade e inveja da pequenina, porque
isso de pretendei' in�j®' o sr. Onassis
11&0 é pOtra qualquer um, é preC'Mo cate­

goria qúe, Iræncamente, o sr. Nunes

não .tmn; talvez p'aT(]¡ invejaT o proprie­
tdrio dum tdxi, mas ,lo'go o sr. Onas­
sis ... ; c.om l'T'anqueza... Voe mais

bafi.xo, BT. Nu?1J£.s, cuidado com as ver­

t�gen8 ...

Com o pedido de publicaçdo integral,
subscrevo-me de V. etc.

R'ogér,to JO'rge Ca.s;telo

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV .....:. SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ·ELEOTMNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor Il88
OFICINAS ÃRMANDO

DAL�
ZONA DO DIQUE-Tel, �405

PORTIMAO

Aos (ontri�uintes
Contabilista-Técnico de Contas

inscrito na Direcção G. C. e Im­
pO'stos, com. 18 anos de pTâti:ca,
tem organizado e ex>ecutado eseri­
tJaa comerctals e indll¡Striais (in­
c1ll1indO' hO'teleira) em diferentes
explorações. SIstemas modernos,
leis fiscai-s e de trabrulhO', esclare­
oimOOltos úteis a todos e cO'nsul1:.!ul
grâtis. Oferece-se. em part time ou
fuB time, para o Algarve.
Resposta a este jO'rnal ao n.O

13596.
. ..

•••• 'E TAMBSM

Hot�I·Vasco da Gama
MONTE

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
DfltrlllaldOr ,Iri tod. 11I1lfYl
CESTANTARTEJ

IEPIlIUTqGn I colf_D, LIA.

,III .Nlm Alllnlll, 54

Tlllf� 24717 PARO

começa
mente, a pessoa que, ao tonao dos anós,
ntœiO?' p?'opensão B alegria vem mos­

trœâo em VVla Real de Sœnto António

nas c04sas que ao Ca/Y'7I!aII)al se ligam,
surgindo-nos se?np're com um disfarce
diferente, a que não falta oTiginalidade
e graça.
Tudo SlEJ prepara, portæuo, para qua

no seu quinto ano consec'utwo (le ?'ooli­

eaçãe O' oarnaco; de Vila Real de Santo

Antó1'!<io não desmereça, a;ntes acentue,
a sensação de melhO'1'ia de qualidade
mn cada novo amo patenteada.
Espera-sB 'também grande afluência

die espa;nhóis, aos qu·œis sao concedidas

facilidades de tronteira . nos três dias

de CaTnaval.

TEM MA1S ,FREQUÊNCIA
O NOVO PARQUE DE

ESTACIONAMENTO

O parque de estaciona;mento à entrada.
de Vila Real de Sa;nto AntóniO' pela Rua,
Teófilo Braça, PTÓXimO da eecota pri­
mária {eminina, jd tern o indicativo· de

parque, ou seja a placa com um P pin­
taâo de bramco e?n fundo a.:ul. Espera­
-se agora, com. vistas à PTMnOiVera e

VeTão que se aproximam e em qwe o

transito por 'aquele lado é eætrœordinâ­
r'ia - que MO totrde a caiaçt!o âos mu­

TO'S que enquadram o recinto e, se pos­

sivel, a sua cobertUTa com quadr08 pu­

blicitdrios ou por OUtTo merio que dis­
farce o actual -inau aspecto do «enqua-'
d1'crmento».

O paTque, cuj.a utilizaçao é grátis,
vai-se tOT1U!ndo co.nhecido e ,tmno-lo
visto quase cheio de veiculas nas noites

em qUG há baile nas proximida¡}¡es.

ONDE FICA A PARAGIDM

nOS AUTOOARROS ?

Cama supúnhamos, a aberturœ da

nova Rua 3, no lado poente de Vila

ÆeO!I de Santo Antónia, ca1U!lizou para
aH a mœior parte do trans.vto' de vei­
culas pesados, incluindo autocarros de

PClJ8sag6iros, que antes circulavœm por
outras a11térias, nomeadamente pe·kI Rua
Eça de QUeiTÓS. Este desvio de t?'an­
sito deu 101'igmn a que fOlSse retwado o

si_I de paragem de que oe:_ficiavam
os wtenMs da EmpTesa RodoviáTia an­

tes afiæado junto O!O Quartel doti Bom­
beiros. Como ainda tWo foi colocado
outrlo si=l semelha;nte, nem à entrada

da Rua 3; nmn noutTo' local da Rua
'JIe6/iZo Brag(J, andam 'desorientados e

em con.stm1Jte desassO'soogo os referidos
uteñtes, Se?n saberem ao certo onde

irao Pl1lrM 08 ootocarnos, agTava;ndo-se
o pToblema quatndo o tmnpo estd chu­

voso, pois MO hd, no cameço da Rua 3;
I nenhum abrigo (œntes tinham o Qum·tel

. dos l1·ombeiros), a que possam aco­

lher-se.
Espera-'8B que o caso venha a ter so­

luçao de ha1'1nonia com Os int'eress68 do
público, c01Widerando-se twnbém o nú­
mero, avultado de pessoas que em breve

pm' alii deséjaTdo utiliza'l" 'os ootocarros
nas deslocações à prœi·a.

s. P.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

FillIILia

L1abol - RUI Filinto Elisio, 15 �
Portimlo- RUI Inf, D, Henrique, 194
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Vai rellizar·se a quinta
confraternlzaçlo dos naturais
da SID Brás de Alportel
Vão os naturaís de São Brás de

Alportel, especiaLmente os que Vli­
vem em Lisboa !e 'ar,rector,es, !I'eulnk­
-se uma vez mails (pela 5." conse­

cutãva) num almoço de conrrater­
nizaçáJo. A' comdssão organizadora,
de que fazem parue 0'S Sirs. dr, Al­
berto Miguel de Andrade ie Sousa,
João Viegas Faísca, José de 'Sousa

Brito, Américo Oago, Vd,rgilio F.
da Cruz, José Féréa ,e Manuel P.

Mendonça, está já em f,I'3Jnca actí­
vddade pana que este ano se repíta
ou '3JtJLnja maior 'amplitude o su:

ce5SO' ,e êxitO' dos 'anos anteriores,
dado O' entusíasmo sempre erescen­

te que tem havtdo por estas festas
e porque ao conerárão do que 'seri'a'
normal em casos semelhaætes, o

número de >partictpantes 'aumenta
de arro p3JI1a ano, muéto contníbuín­
do para qUe a ideia não rrrorra,
Assim não "podernos deíxær de

'anDeV'elI' rnaés uma bela jornada de
baérrasmo e 'a consagração do pri­
melro àustJve destas rreulniões a to­
dos os títulos merecedora do 'cari­
nho dos sâo-brasenses, 'que o mes­
mo é dizer do caæínno das len�ida­
des oti-üi!ai;g do concelho, qUe 'se por
vezes não se tem mandfeetado de
forma oll3JI'a, tem sddo '!l1iO entanto
encoræjadora 'e bern ,sig>nif'ioativa
da amportâoœa que se revestem
lestes encontros,

.A!s lÍhscr,içÕ!es podem 'ser freirtas
desde já, por escrito, para a Casa
do Alg3JI"Vle, Rua Capelo, 5-2.0 dt.v,
em Li-sboa, e O' almoço seII'â este
runo tæmbérn ria acolhedora cidade
de S'etúhal, no dia 28 do 'Próximo
mês,

o JORNAL DO ¥GABVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.
."."." .."." ..." ..".",

UM
DE
Aper_pe.bi-me da, sua existência mn

chuvosa no�te dia Janeiro. Maria. Fer­
nanda, era o seu nome. Encœlhámos,
bœ!œo a clarildade duma lampada eléc­
tTica nua suspensa do C<lndeeiro metá­
lico que �e agarrO!Va ao p?'édio do nos­

so merceeiro, pW'a ilwminal' (li ?'Ua. O
meu gwœrda-chuva, gnosseiTO, compTa­

dr> 'a um vendedor œmbulante - levado
pela policia insta;ntes após MO sei se

por falta de licença paTa mercar' em
público se por Toubo, - chocou com

vio·l�ncia contTa a sombTinha de fino
pano, delicada, elegante, decoTativa­
mente �lustrada.
Que hora aqwela, Deus meu! Foi co­

meço do meu motrtírio interior; desa­
bTooha,- furtwo de amor platónico que
wia dura·r por tempos infindos.
A sombTVnha a TO'Zwr rua abaiœo eu

oarrendo œt?'ás' dela, e Maria F�nda:
guarda-chuva o?uinário, fe1"TUgento, que
eu ,lhe colocara na.mao para se œbr·igœr
das gata8 pesadas, caídas do céu, (lue
quadTo,!
Alcancei a somb?·inh(J. Ergui-a pOT

sobTe a cabeça defendendo-me com

ela, da chuva. Devia paTecer TidiculO,
aos OUhO'S 'de qUe?n me obslJ1l'vQiSs,e Um

. Ivommn de sornb?'inha! Que of�a d

masculinidade: ..
Havia grœtidão no seu 'olhar quando

me devolveu, o· guaTda-chuva, em tToca
da delicada somb?'inha. Os olhos belos
t1'l1.:iam imp1'essa promis,s,ora centelha
de regozijo, um algo mœis. Tomei-o por
simpatia.
- ObT·igada! Estou-lhe muito reco­

nhecida! - os lábios fre�cos abTiram­
-se num agradec1lm.ento sincero. Qua
boca mMn08a!
- Nao 'tmn de qué! - balbuciei qua­

sa envefrg<mJhado'. A minhal voz grosseiTa
m'a contraste agre'8'sWo pa1'a a fragili­
dade cristœUna das suas p'OilOiVrQiS.
Despedimo-nos num adeus suTdo,

olhares carTegados de emoçao, cO'1'ações
a palpitw', p'elo menos o meu. E o dela?
Nunca o cheguei. a sabeT ...
Dias mœis taTde Tevi-a. Já não wpm­

va o vento tão de rijo. Já a chuva MO
caia. O sol brUhava, esplendoro�o, ro­

deado por cachos de nuvens que ameœ­

çavœm esmo..ecé-lo. Não havia calor.
Também MO estava frioO. A temperatura
amena convidJa.va ti vida e áo «mor.

D·ir-se-·ia Primavera. A relVa crescia
entra as pedras da calçada.
Maria Fernamda, beleza personifica­

da, sinónimos tao p·erfeitos. Cruzou por
m;i,m,. Nao eTa œltiv'a ,e orguZhosa. Nao.

aparentOJVa, sequer vOiidade. Sorriu-me,
talvez agTadecida pelo ePis6dio do guar­
da-chuva.
Durante dietS consecutwos 0'8 meu8

olhos observaTaim-na. Já tWo Ma () pra-
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zer de a VeT que me atrœía a ela; algo
die mais p?'ofundo se enrœi,e!OJVa em

meu íntimo. E vi"me a deseja.- smdoo,
dmnandlar Zocais onda a pOderia enc01&"

trar, onda a1liteTiOTmenPe CTUZŒN.J com

ela. EnccmtTei-me na companhia de noc­

tivagos, pássaTos da noote, q.ue rtWlio sa­

bmn, indagando de Marial FeTnandia,
dos seus afazeres. Soube então se�' fvlha
da paderoso industrw,l da Teg·ião. Po­
bTe da mMn, tão pob?-e. A roupa que
vestia suava o meu pai para a ganhar.
PW'a alguma extT(�vagancia que fazia,
nmn sei de o·nde· vinha o dinheiro.

Novo .dilieio para a

Casa do Povo de Alte

(Coll'lclusão da l." pdgina)

/ protecçãO' no sentidO' de ser as,se­

gurada alimentaçãO' e amparO' à
sUa prole,?

.

'V,ty·em-se autênt1cO's mQmentos
de desespero, PQr deficientes auxí­
lios a:os que do Imar arrancam O'

pr�ciosO' ruld,mentQ que é O' peixe.
Os 'subsídios na doença são irrisó­
r.ios'; ,a assistência, não menQs. Não
descO'nhecemos QS f'racO's rendimen­
tos do pescado, mas .porque estes

reduzirãO', na medida -em que se.
reduzirem os benefLoiQs aO's pesoà­
doœs, O'xælá vejamos a adO'pção d'e
·medidas tendentes a estimular os

homens do :mar,
Ê voz cor.rente, qUe a assistência

médilca não àtirnge' QS
. peS'cadO'res

que deix;em de efectuar determina­
dO' númerO' de idas ao mar, nem

sempre pO'S'S'Íveis, po·rque às lela da
Natureza nãO' se podem opor 09

homens. Nós, entendemos' que ao

maior ·'¡nfortúniQ, deveria corres­

ponder maior auxíliO'. Por que, en­

tãO', não auxHiar Qs que nãO' têm
culpa dO's racasos da oSonte?

V>aJi sendo-tempo de nos conven­
cermos de que oS mais poderosos
em recursos materlaís deve'riam,
quandO' necessário 'cede,r' terœnQ
aos maioS necessitados, 'e assim, por­
que O' peixe não ,se semeia, deixé­
mO's ,que os dos barcos maIs pe­
quenO's

.

I'ecQlh3Jm 3JS reservas que
esteja;m de ha;rnnon1a com 'a pro:�
duçãQ já qUe mui,tas das grandes
em'barcações, oSe revelam capazes
de recolher mas incapaz¡es de «pro­
duzir»,

Veio o CaT_val.

Oh, época dalic·iosa para tantos mi­

lhares de pessoas!
- Vá, senhoT, a vida st!o três dias e

jd lá vœi di,a e meio I. Que cara essa,

tão s<hsuda. Vá, entTe 1U! b?··incadeira.

Não, ninguént manchw'á a sua Teputa­
Çao de p-essoa decente, suposta impO?'­
tante. CœrnallxLI é CaTnaval!
T?ii.slte CW'114val, para mim!

Ã porta da sociedade Tem'eatwa, 'semi­
encobm·to PO?' outros que, como, eu,

tarnbém aguaTdavwn a chance duma en­

tmda g?'dtis, vi Maria Fernanda entTar.

Cobr·ia-a unt casaco de p'e'les, lust?'Q­

so, preto com [loZa b?·anca. Na cabeça
Unt chapéu pequ.enino, ·encantador.
Olhou-me. Não sei se lhe Vi pena. se nte

encorajou a segui-Za. Mœis uma veli

senti a d'istancia que dela me separwva.

Tinha fé em SeT capaz ,de a .transpoT.
Os seus olhos doioS luzeiros 1U! escu?'i­
dão dU'(l'!a noÚe; dJois desafios explici­
tos,'-¡jois incitammtos. Tinha de entro?'

=quele bœile.
O habitual nó que nos ap'erta a ga?'­

ganta, quando algo de precioso se esvœi,
p6s-se em mim ao vê-la desQ,pa?'eceT,
porta adentro da ri·ca sociedade
Nmn sequer pensei se a minha roupa

condizia com o ambiente luxuos,o que
adwinluwa _ sala. Na pTimeiTa OPOT-.

tunidade, corajoso qual cavO!leiro por
sua dama, iludi o port�·o. P4Ta trás
ficou o receio d;a VeTgoll'lha d6 SeT des­

cob·e'f'to. Pel'di-me entTe os fo!iõel!.
Saltos, pulos, 'alegrlia, seTptmti=s

1I1JUlticores, m1lsica boa, v'ibrante, soo­

d;®'am a minha chegada, como a Itodos
os que entTOiVam. E?'a o abraço do CaT­

'1wlI;>aI. Apel'cebi-me que as classes so­

Ciais MO co.�tOiVam, 'dentTo dessa ale�
gria. O abraço humano, fTœterna'l, do

cOll'lvita d diversão envolvi.a, tudo e to­
dos indi!erent·e às leis huJuuna:s do di-

nh�o.
.

Ela! Estava {J)U, no centro da pista,
faces ?'osadas, cabelos campT'idos ondu­
lando ao comp0!88'O dos graciosos saltos,
tomada nœs m-iios do par. Invejei-o.
Abeirei-me duma moça' solitáTia, um

p<JUCo feia, pedi-lhe para dançar, - se­

ria lJretexto para ir junto de MaTia

Fer=nda. - Q�e MO, fez-me ela. Com-
1----------------­

preandi-a. Talvez nao est'ivess6 tõcada

p'ela mdgica do CaT1Wval e desprezas8�
a 'llvinha figura. No ambiente, eu eTa

nota dissonante, cm·te impeTteito.

Uma outra, mascarada, dwfarçando II

voz em esganiças de falsete (qwe vll­
lhinha se esconderia alir»), tomou-me
a mão e 'arrcwtou-me pm'(J a dança.

Efectivwnente, viria a estar PeTto da

minha a11U!da!

A F1e1deração da;s Oa;iiK8\S d'e Prev'¡�
d"ência le .Ah()llo. doe F1aanHda axldud,icou
p,o'!' 1 590 6�$60 'a .construção 00 novo
'ooMíoi-o-'sed'e da ea.sa. do POlVO de Alte,
f.negueS'ia do ooncelhO' de Loulé.

.

.os tT'aJba;lhos. 'a =ng'O da fi,rma Ma­
'llJu'el Cr,i'suinO' Fffl'.r€Uora lida. de Par,N­
·mão, in.iciam-se lean bneve.

'

mia, lie encontro ao meu!

Houve, 114queles mam�mtos em que
estivámos jun�os, naquela eternidade
ilusória, no 1'elampago da itempO, uma

tTansml!8st!o de aneTgia psiqwica, algo
de mwito sublime. Ainda hoje veja, na

minha mmnória, a alegria tTansbordante
que a inundOJVa, sinto no meu peito a

ntacieza 'dos sews o fogo- do. o'lhar.
Tao 1I'1;c(J e doCB' foi a experi-éncia; qu.e

até reco?'do Clom carinho a voz que pôs
termo dqwala felicidade, que adiv�hœva
nao Se?' minha, gh,tando ?'Udemente aos

meus ouvidos:
- Lá p®'a f01'll, pois nao é sóc'io!

Es;t�vão Oruz

Ela viu-me! Maria Fernanda deu PO?'
1nim! Contentœmento, rejübilo p?'ofun­
do, brot01¿ dos seus olhos; toda a face
espelhou contm,tamento; o ollWlr ftxo
ern mim a cada "'tOmenta esqueceu o

pan' (lue com ela evoludonava.
Até que a tive., presa nos meus bTa­

ços, vítimal duma b?··incade·i?·a de t?'oca
de pan'es que se operOu PO?' todo o sa­

Itta. Mm¿ Deus, como o seu corpo t?'e-
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